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Maranhão é líder em
casamentos infantis

Segundo estudo da Plan International Brasil e Promundo de 2015, Brasil é o quarto país do mundo com 
maior número de crianças e adolescentes casados. Maranhão e Pará impulsionam o ranking. Número de 

nascimento de filhos de meninas de até 15 anos de idade no estado ultrapassa os 1.200.  VIDA
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ENEM 

Sem saber
o que fazer

da vida
Ontem foi o primeiro dia do Enem, e muitos estudantes fazem as provas sem ter 

ideia de qual curso escolher para o seu futuro.  VIDA

Eurico pode
perder eleição 

no Vasco
Pesquisa para a presidência do clube 

carioca aponta Júlio Brandt como 
líder, à frente do folclórico atual 

mandatário. Eleição ocorre amanhã 
em São Januário. ESPORTES

33ºmáx 24ºmin

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
02h08 ..............................-0,3m
14h21 ...............................-0,1m 

MARÉ ALTA
08h13...............................6,5m
20h21 ...............................6,4m

FEIRA DO LIVRO

São Luís:
a capital 
da leitura
A 11ª edição da Feira do Livro, 
promovida pela Prefeitura e 

Governo, espera mais de 200 mil 
visitantes e venda de mais de dois 

milhões de livros.

IMPAR

SEGUNDINHA
Bacabal e Timon 
aguardam TJD

ESPORTES

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Rodovias 
da Ilha são

recuperadas

SABOR

Como preparar o 
melhor burger

PÁGINA TRÊS

ENEM Sem saber 
para quê 

O dia da prova do Enem chegou, 
e muitos estudantes ainda não 
tinham ideia de qual curso 
escolher para seu futuro. VIDA

Assassino isolado em Pedrinhas

Estradas que ligam a Forquilha a 
São José de Ribamar (MA-201) e  a 

Mocajituba (MA-202) custaram cerca 
de R$ 13 milhões ao Estado. VIDA
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CASO   ALANNA

Robert Serejo Oliveira, assassino confesso da jovem Alanna Ludmila, está em um 
local isolado no Complexo Penitenciário de Pedrinhas desde o último sábado e deve 
permanecer lá até que as investigações do caso sejam concluídas. Atualmente, o ex-
padrasto está sob prisão temporária e aguarda a audiência de custódia com a Justiça. 

GERAL



GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 6 de novembro de 2017

Padrasto matou Alanna sozinho

NORMA E 
NÃO DOGMA

O celibato sempre foi um 
tema polêmico dentro da 
Igreja Católica. Os cristãos 
fervorosos acreditam 
que a abstinência sexual 
simboliza o triunfo do 
espírito sobre a carne, e 
que somente isso faz de 
um homem um sacerdote 
verdadeiro perante a 
Igreja. Mas, durante os dez 
primeiro séculos da Igreja 
Católica, o matrimônio 
não era proibido aos 
padres e bispos.
A discussão existiu desde os 
primórdios da Igreja, mas 
o celibato só foi imposto 
aos religiosos em 1073 
pelo para Gregório 7º. O 
entendimento do pontífice, 
na época, foi o de que o 
casamento dos sacerdotes 
era herético, porque os 
distraía do serviço de Deus 
e contrariava o exemplo de 
Jesus Cristo.
Boa parte dos católicos 
acredita que ao fim do 
celibato poderia contribuir 
para reduzir os casos de 
pedofilia protagonizados 
por padres católicos, 
que vem sendo expostos 
de modo cada vez mais 
frequente nos últimos anos.

Sob ameaça da população, Robert Serejo Oliveira deve ficar isolado em ala do Complexo Penitenciário de Pedrinhas
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Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

O papa Francisco abriu 
uma discussão na Igreja Ca-
tólica sobre a possibilidade 
de suspender parcialmente a 
regra do celibato para permi-
tir que padres casados façam 
trabalhos de evangelização na 
Amazônia. De acordo com o 
jornal italiano Il Messaggero, 
a sugestão teria sido feita ao 
papa pelo cardeal brasileiro 
Dom Cláudio Hummes, apon-
tado como amigo do pontífice. 
Mesmo tendo foco na questão 
da falta de padres na região 
amazônica, e não no celiba-
to em si, o tema é polêmico, e 
deverá ser discutido no sínodo 
dos bispos previsto para 2019.

Para o secretário da Comis-
são Episcopal para a Amazô-
nia da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Dom Erwin Krautler, o sínodo 
discutirá a evangelização dos 
povos indígenas. “O celibato 
em si não é o tema. A ques-
tão é a evangelização dos ín-
dios na Amazônia, que estão 
ameaçados em sua sobrevi-
vência. Fala-se também da 
escassez do clero nessas co-
munidades”, esclareceu.

Segundo a agência de no-
tícias austríaca KNA, Dom 
Krautler também teria leva-
do o assunto ao Papa, que o 
teria orientado a formular aos 
clérigos brasileiros perguntas 
válidas sobre o tema. Questio-

RELIGIÃO

Papa Francisco pode 
permitir padres casados

nado sobre a veracidade das 
informações, Krautler respon-
deu. “Nunca pedi ao Papa uma 
permissão especial para orde-
nar homens casados. Referi-me 
na audiência particular que o 
papa Francisco me concedeu 
em 4 de abril de 2014 às co-
munidades sem eucaristia”, 
esclareceu.

Indígenas

De acordo com a impren-
sa italiana, os bispos da região 
amazônica foram convocados 
para encontrar novos caminhos 
para a evangelização, sobretu-
do da população indígena, fre-
quentemente esquecida relação 
à doutrina católica. A proposta 
de Dom Cláudio Hummes prevê 
que os chamados viri probati 
— homens fiéis, casados e de 
fé comprovada — possam ser 
nomeados para cargos de ad-
ministração espiritual nas co-
munidades existentes em áreas 
isoladas da Amazônia.

O celibato não é considera-
do um dogma da Igreja, ou uma 
verdade revelada pela fé. Tanto 
assim que, durante séculos, pa-
dres puderam casar e formar fa-
mília. A proibição do casamen-
to para os sacerdotes católicos 
foi introduzida na legislação 
canônica como uma discipli-
na necessária para o melhor 
exercício do ministério. 

D
epois de indiciado e 
submetido a proce-
dimentos legais como 
exame de corpo de de-

lito e outros,  Robert Serejo Oli-
veira, autor confesso do estu-
pro e morte da menina Alanna 
Ludmila Borges, de 10 anos, foi 
encaminhado para o Centro de 
Triagem do Complexo Peniten-
ciário de Pedrinhas, onde ficou 
em cela isolada, como medida 
de segurança, visto que no có-
digo de “honra” marginal dos 
presídios o criminoso autor de 
crimes de estupro, principal-
mente contra criança e com 
morte, é submetido a castigo 
rigoroso, inclusive com a morte.

Na tarde de sábado (4), após 
a conclusão do interrogatório a 
que foi submetido Robert  Oli-
veira, o secretário de Seguran-
ça,  Jefferson Portela, acom-
panhado dos comandantes da 
Polícia Militar, Corpo de Bom-
beiros e delegados da Polícia 
Civil, que participaram das 
investigações, concedeu en-
trevista coletiva no auditório 
do Quartel do Comando Geral 
da Polícia Militar, no Calhau. 

Detido na van

Na ocasião, o secretário es-
clareceu que Robert foi preso 
quando tentava fugir da cida-
de para o interior do estado, em 
uma van, porém, naquele veículo, 
também estavam os sargentos 
Gurgos e César, da Polícia Militar, 
que o reconheceram logo que 
pegou a van, no retorno do São 
Cristóvão. Os dois policiais, que 
estavam de folga, argutamente, 
ficaram monitorando o suspei-
to e quando chegou na barreira 
policial militar da Estiva, deram-
lhe voz de prisão, entregando-
o para o grupamento que ali se 
encontrava de serviço.

A princípio, Robert tentou 
convencer os policiais de que 

estava acontecendo um mal-en-
tendido e que ele não era a pessoa 
que estavam procurando, mas 
seus argumentos não conven-
ceram os policiais, que trataram 
de removê-lo para o Quartel do 
Comando Geral, para onde foram 
o delegado  Lúcio Nascimento, 
titular da Superintendência de 
Homicídio e Proteção à Pessoa-
SHPP, acompanhado dos dele-
gados Paulo Arthur, Mesquita e 

Viviane, da Delegacia de Femi-
nicídio, juntamente com o titu-
lar da Delegacia Geral, delegado 
Leonardo, e, posteriormente,  o 
próprio secretário de Segurança, 
Jefferson Portela, e especialistas 
da Polícia Técnica, iniciando o 
interrogatório do suspeito, que 
tentou se desfazer das acusações, 
mas acabou confessando o cri-
me bárbaro que cometera com 
requintes de crueldade.

BOMBEIROS 
HOMENAGEIAM  
LUDMILA

O coronel Célio Roberto, 
comandante do Corpo de 
Bombeiros, informou que a 
corporação está dando toda 
assistência ao cadete Clayton, 
do CBM, pai de Ludmila,  e 
que, de forma colegiada, o 
Corpo de Bombeiros decidiu 
homenagear a pequenina 
vítima, dando o seu nome 
à Turma de Formação 
dos Cadetes do Corpo de 
Bombeiros, da qual seu 
pai faz parte.

MÃE NÃO PARTICIPOU

A delegada Viviane, que participou das investigações, disse 
que ficou comprovado que a senhora Jaciane Pereira não teve 
nenhuma participação no crime de morte da filha e que em 
momento algum desconfiara de que o cadáver estava no quintal 
da casa, visto que parentes haviam feito uma varredura no 
quintal e não encontraram nenhum vestígio, visto que ali não foi 
feita uma cova para enterrar Ludmila, apenas a pôs no local e 
cobriu com cacos de telhas, sobras de construção. Também ficou 
comprovado que ele violentou a menina ainda com vida, depois a 
matou e ocultou o cadáver. A criança não tinha mais vida, sendo 
inverídicas as notícias de que ele a havia enterrado ainda viva. 

BUSCAS ATÉ EM SÃO PAULO

O delegado-geral Leonardo disse que todos os esforços foram 
concentrados nas buscas, na esperança de encontrar Ludmila 
ainda viva, trabalho desenvolvido com a efetiva participação 
do Corpo de Bombeiro e Polícia Militar, não havendo até 
então suspeitas sobre Robert Oliveira, que passou a figurar 
como suspeito a partir do momento em que fugiu, quando 
então foi apresentado pedido de prisão temporária de trinta 
dias, a que o Judiciário prontamente atendeu, tendo policiais 
civis e militares realizado buscas em todos os lugares 
informados que ele poderia estar, tanto no interior do estado, 
assim como no estado de São Paulo. 

JEFFERSON ALERTA ÀS MÃES

O secretário de Segurança, Jefferson Portela, disse que é 
crescente o número de crimes de maus-tratos, abusos sexuais 
e até morte de crianças, pelo que ele alerta às mães, para que 
deem muita atenção para o que as crianças falam e ouçam 
suas denúncias, não se envolvendo pelo parceiro, visto que 
estes crimes são cometidos, geralmente, por pessoas próximas 
como pais, padrastos, parentes e até vizinhos. “Tão logo seja 
detectado o abuso ou maus-tratos, as mães devem denunciar 
os abusadores às autoridades policiais”, disse Jefferson Portela.

CRIME PREMEDITADO

Ele disse, que sabendo de que sua ex-mulher e mãe da menina 
Ludmila, Jaciane Borges Pereira, não estava em casa, para lá 
se dirigiu e bateu à porta, mas a pequenina vítima não abriu. 
Então, ele pulou o muro e abriu as portas dos fundos, visto que 
tinha a chave do cadeado, fato que Jaciane desconhecia. Ao 
entrar na casa, encontrou a criança no banheiro trajando uma 
blusa e enrolada com uma toalha. Ludmila gritou por socorro e 
ele tapou-lhe a boca com as mãos e a levou para sala da casa, 
onde consumou o estupro e depois a matou por asfixia, levando 
o corpo para o quintal, onde tratou de ocultá-lo com cacos de 
telhas. Dali, ele disse ter fugido de ônibus indo para a área de 
Praia no Calhau. Diante da repercussão, tratou de fugir, tendo 
antes se homisiado em casa de parentes e, no início da tarde de 
sábado, tentou fugir da cidade e acabou sendo preso.

Robert Serejo Oliveira foi levado para o Complexo Penitenciário de Pedrinhas onde deve ficar isolado

DOUGLAS CUNHA



PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 6 de novembro de 2017

Cozinheiros de São Luís dizem que a qualidade dos ingredientes, tempo da carne, teor de gordura,
 tipo de pão, entre outros detalhes, podem fazer a diferença no resultado final do prato

Editor: Lisiane Martins

Email: lisianemartin@gmail.com

Dicas para o 
hambúrguer perfeito

O 
hambúrguer é a estrela de muitos 
restaurantes que têm se especiali-
zado no produto, oferecendo desde 
as versões mais simples, até suges-

tões mais elaboradas, com ingredientes que 
variam do tradicional ao inusitado.

A criatividade de quem produz é intensa, 
refletida na finalização e satisfação dos apre-
ciadores que não abrem mão de um pão ma-
cio recheado com um disco de carne  sucu-

lento, grelhado, assado, chapeado ou até frito 
e molho que arremata o sabor.

Nas hamburguerias, bares, food trucks, 
entre outros lugares que comercializam o 
prato, as receitas são inúmeras e as formas 
de preparo também, mas há quem não abra 
mão de fazer em casa o seu próprio hambúr-
guer. Reunimos opiniões sobre como fazer 
hambúrguer de verdade por quem enten-
de do assunto.

Escolha e preparação

Criatividade e técnica
O chef do Armazém Burger, Ricardo  Carvalho, diz 

que a criatividade conta muito na hora de fazer o prato, 
mas sem deixar de mão algumas técnicas importantes 
para a finalização das etapas.

“Um hambúrguer deve ser feito para comer com 
as mãos. Para isso, ele deve ter um pão com uma 
estrutura que sustente seu recheio, imperme-
abilizado e que ao mesmo tempo não deixe 
tão pesado. A percepção de sabor da carne é 
aguçada com temperos, tempo de cozimen-
to e junto com a textura do queijo derretido 
sobre ela. Só lembrando que a montagem do 
hambúrguer é bem importante, pois ela pode 
influenciar muito no resultado final”.

Foco na base
Thiago Borges, da Casa do Ogro, distri-

buidora de cervejas artesanais que já reali-
zou várias edições do Double Burger & 
Beer Day, aponta que o básico é a es-
sência de um hambúrguer perfeito.

“O hambúrguer para ele ser per-
feito tem que ter o básico bem feito. 
Bom pão, carne suculenta, gordura 
com sabor na medida certa e um bom 
molho, dentro ou a parte. Queijo, sala-
da e bacon são acessórios que na verda-
de vão completar ou complementar o 
sabor do hambúrguer. A base é insu-
perável, é isso que muita gente erra, 
porque começa a fazer firula, colocar 
acompanhamentos exóticos e inventar 
molhos loucos e esquecem de fazer o básico 
bem feito”, enfatiza Thiago.

Menos é mais
Para o Marcos Descovi, da Descovi Burger, o prato 

não precisa de muitos ingredientes, mas para deixar o 
hambúrguer ideal é preciso acrescentar dois ingredien-
tes que nunca são demais na cozinha: cheddar e bacon.

“O hambúrguer pra ser perfeito não precisa de mui-
ta coisa, basta um pão bem macio, um blend suculen-
to, uma fatia generosa de queijo cheddar e bastante ba-
con bem crocante. É aquele de ditado popular “menos 
é mais””, acrescenta.

Qualidade e temperos
Servindo opções variadas do produto no Co-

zinha Guidô Brasileira & Contemporânea, o chef 
da casa Felipe Marques pontua a importância da 

qualidade da carne, assim como a escolha cer-
ta dos temperos.

“Um hambúrguer precisa de um bom 
blend de carnes e isso se refere a não só 

um produto de qualidade, com bom for-
necedor, mas o estudo das texturas, aro-
mas e quantidade de gordura. Para um 
hambúrguer perfeito: sal, pimenta do 
reino e temperos que não roubem o 

sabor da carne. Encontrar o queijo e o 
molho do seu búrguer dependerá das 

carnes que você for usar no blend”.

Na brasa
Responsável por uma casa 

de massas, Murilo Luna tem 
no cardápio do local uma 
enxuta lista de hambúrgue-

res com seus ingredien-
tes principais, mas com 

um princípio de prepara-
ção básica que segundo ele 

une bons ingredientes.
“O hambúrguer é a mistura de 

vários ingredientes, uma boa car-
ne, um bom pão, bons queijos e 

bons temperos. A união de tudo 
isso faz com que o produto fi-
que com uma boa qualidade e o 

modo de preparo é variado, mas a 
gente sabe que a carne na brasa tem um 

sabor especial”.

Os cozinheiros e chefs da recente Rocha Burger, Giuseppe e João Rocha, destacam a importância da escolha da carne, condi-
cionamento até a preparação. O pão é outro item que mereceu destaque nas observações.

“A carne deve ser comprada em açougue de confiança, fresca e de boa procedência. Ideal é que não seja congelada e que seja 
acondicionada em embalagens individuais e de preferência sem contato com o ar para evitar oxidação da carne. Os blends devem 
ser feitos com dois ou mais tipos de carnes e adicionados de 20% a 30% de gordura – responsável pela suculência-, as mais utiliza-
das são gorduras de peito e pescoço”, acrescenta Giuseppe Rocha.

“Na preparação da carne na brasa ou na chapa, o segredo é temperar na hora com sal e pimenta do reino. Se for fazer na chapa, 
é aconselhável colocar um pouco de manteiga, porque, quando ela começar a assar, a própria gordura do hambúrguer vai fazer o 
restante do serviço. Quatro minutos de cada lado, coloca o queijo em cima, espera derreter e serve. Assim, ele não fica malpassado 
e nem assado demais.  Outro item importante é o pão que deve ser leve, para harmonizar com a carne e molhos, sem dar a pessoa 
a sensação de muito cheia”, pontua João Rocha.
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O combustível é o item que mais influencia no cálculo dos custos operacionais das companhias 
aéreas. A alíquota varia de 12% a 25%, dependendo do estado onde é feito o abastecimento

Combustível de aviação 
pode ter limite de  

aumento de até 18%

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com
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A Comissão de Trabalho, 
de Administração e Serviço 
Público promove na próxima 
terça-feira (7) audiência pú-
blica para discutir a decisão 
judicial que proibiu enfer-
meiros de fazerem diagnós-
ticos e solicitarem exames.

A possibilidade desse tipo 
de atendimento dos enfer-
meiros foi estabelecida por 
uma portaria de 2011 do Mi-
nistério da Saúde (Portaria 
2.488/2011) nos serviços de 
atenção básica.  A suspensão 
da portaria foi requerida na 
Justiça pelo Conselho Fede-
ral de Medicina, que defen-
de exclusividade dos médicos 
para algumas atribuições. A 
decisão favorável ocorreu no 

dia 27 de setembro e foi con-
testada pelos enfermeiros.

O deputado Cabo Sabino 
(PR-CE) requereu a audiên-
cia na tentativa de mediar 
um acordo entre médicos e 
enfermeiros. Ele considera a 
portaria importante, mas de-
fende sua revisão, por exem-
plo, na parte que autoriza os 
enfermeiros a prescreverem 
medicamentos.

“A população fica refém 
do atendimento médico e 
muitas vezes não tem médi-
co nas unidades hospitalares. 
São procedimentos simples. 
Os enfermeiros passam cin-
co anos na faculdade e são 
capacitados e capazes para 
desenvolvê-los”, argumentou.

O Projeto de Resolução do Senado  foi aprovado no dia 24 pela Comissão de Serviços de Infraestrutura

O Plenário do Senado deve 
votar, na terça-feira (7), pro-
jeto que fixa o limite de 12% 
para a alíquota de  ICMS so-
bre o combustível de aviação 
utilizado em operações dentro 
do país de transporte aéreo re-
gular, não regular e de serviços 
aéreos especializados. O Pro-
jeto de Resolução do Senado 
(PRS) 55/2015 foi aprovado no 
dia 24 pela Comissão de Servi-
ços de Infraestrutura (CI) e se-
guiu para exame do Plenário.

O combustível é o item que 
mais influencia no cálculo dos 
custos operacionais das com-
panhias aéreas. Atualmente, 
essa alíquota varia de 12% a 
25% dependendo do estado 
onde ocorre o abastecimen-
to. O texto original do projeto 
de resolução, do senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), es-
tabelecia a alíquota máxima de 
18% na cobrança pelos estados 
do ICMS sobre o querosene de 
aviação.

Com as mudanças feitas pelo 
relator, senador Telmário Mota  
(PTB-RR), o teto ficou em 12% e 
a palavra “querosene” foi substi-
tuída por “combustível” de avia-
ção. A alteração, sugerida pelo 
senador Vicentinho Alves (PR-
TO), beneficia as empresas de 
transporte aéreo regular e não 
regular que utilizam gasolina 
de aviação.

Saúde da Mulher

O Senado ainda pode votar, 
em turno suplementar, projeto 
(PLC 5/2016) que torna obriga-
tória a reconstrução mamária 
gratuita em casos de mutilação 
decorrente de tratamentos de 
câncer. A novidade em relação 
à lei em vigor é que a plástica 
deverá ser feita nos dois seios, 

A comissão mista que analisa 
a Medida Provisória (MP) 793/17, 
que institui o parcelamento das 
dívidas dos produtores rurais 
com o Fundo de Assistência ao 
Trabalhador Rural (Funrural), 
se reúne hoje  para votar o pa-
recer da relatora, deputada Te-
reza Cristina (PSB-MS).

A MP institui o Programa de 
Regularização Tributária Rural 
junto à Secretaria da Receita 
Federal e à Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional. O ob-
jetivo é facilitar a quitação de 
dívidas dos produtores rurais 
com a Previdência.

De acordo com a medida 
provisória, quem aderir ao pro-
grama deve pagar pelo menos 
4% da dívida consolidada em 
até quatro parcelas mensais. 
O restante tem que ser liqui-
dado em até 176 meses.

A relatora sugere uma mu-
dança nesse ponto do texto: o 
devedor só precisaria dar uma 
entrada de 1% do total da dívi-
da. De acordo com a deputada, 
o percentual de 4% é “demasia-
damente alto” e pode dificultar 
a adesão ao programa. A altera-
ção atende a mais de 60 emendas 
apresentadas à medida provisória.

Além de permitir o parce-
lamento, a MP 793/17 reduz 
de 2% para 1,2% a alíquota da 
contribuição do empregador 
rural pessoa física e do segu-
rado especial. A deputada es-

mesmo se o tumor se manifes-
tar em apenas um, garantindo 
assim a simetria das mamas.

O texto é o substitutivo da 
senadora Marta Suplicy (PMDB-
SP). Ela observou em seu rela-
tório que “a mama reconstru-
ída nunca será igual à mama 
removida”. Por isso, disse que 
os procedimentos de aumento, 
elevação ou redução devem ser 
indicados para a outra mama. 
O projeto foi aprovado na quar-
ta-feira (1º) e, como teve alte-
ração no Senado, será votado 
em turno suplementar na pró-
xima semana.

Também deve ser votado 
o projeto de decreto legisla-
tivo (PDS 42/2015) para sus-
tar dispositivo de portaria do 
Ministério da Saúde que cria 
dificuldades para o acesso de 
mulheres com idade entre 40 

e 49 anos de idade ao exame 
de mamografia pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Na sessão de quarta-feira 
(1º) a senadora Vanessa Gra-
zziotin defendeu a votação da 
proposta explicando que ela é 
consensual e muito importan-
te para o atendimento à saúde 
das mulheres. O presidente do 
Senado, senador Eunício Oli-
veira, se comprometeu a votar 
a proposta na próxima terça-
feira (7).

“Como o regimento me obri-
gava a ler no começo da ses-
são, e eu não fiz a leitura, eu 
me comprometo a, na próxima 
sessão, na terça-feira, fazer a 
leitura no início da sessão. Já 
estou pedindo à Secretaria da 
Mesa para fazer isso, e votarei 
no final da sessão da próxima 
terça-feira”, explicou Eunício.

FUNDO

Outro item da pauta é a PEC 
24/2012, que cria o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Segurança Pública (FNDSP). 
O objetivo é inanciar ações de 
aparelhamento, capacitação e 
integração das forças policiais dos 
estados. A proposta está pronta 
para a votação em primeiro 
turno. O texto transfere para o 
FNDSP dois tributos pagos pelas 
indústrias de armas e material 
bélico: o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), recolhido 
pela União, e o Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), cobrado por 
estados e Distrito Federal. O 
fundo é formado ainda pelo 
Imposto Sobre Serviços (ISS) pago 
pelas empresas de segurança 
privada aos municípios.

tende o benefício também ao 
empregador rural pessoa ju-
rídica: redução de 2,5% para 
1,2%. Para a agroindústria, a 
alíquota permanece em 2,5%.

Outras mudanças

A deputada Tereza Cristina 
recomenda outras mudanças 
na medida provisória. Ela es-
tende o parcelamento às coo-
perativas; amplia o prazo de 
adesão ao programa de 29 de 
setembro para 20 de dezem-
bro de 2017; e reduz o valor 
das multas pagas pelos deve-

dores. De acordo com a MP 
793, o desconto é de 25%. A 
relatora propõe anistia total.

Pela medida provisória, o 
devedor deve apresentar ga-
rantias à Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional para dí-
vidas superiores a R$ 15 mi-
lhões. Tereza Cristina elimina 
essa exigência. Segundo ela, os 
produtores rurais não dispõem 
de condições financeiras para 
apresentar carta de fiança ou 
seguro garantia judicial.

A MP exclui do programa o 
devedor que deixe de pagar três 
parcelas consecutivas ou seis 

alternadas. A relatora abre uma 
exceção: se a falta de pagamento 
for provocada pela queda sig-
nificativa de safra, o produtor 
rural ficará protegido. 

De acordo com o Poder 
Executivo, o programa vai ge-
rar uma renúncia fiscal de R$ 
515 milhões em 2018, chegan-
do a R$ 198 milhões em 2020. 
Por outro lado, a arrecadação 
prevista é de R$ 571 milhões 
em 2018, chegando a R$ 400,23 
milhões em 2020. A reunião da 
comissão mista está marcada 
para as 14 horas, no Plenário 2 
da ala Nilo Coelho, no Senado.

CONSUMO

Dessalinização da água
pode ser votada por CMA

Projeto que incentiva a des-
salinização da água do mar e 
das águas salobras subterrâ-
neas, para o consumo huma-
no no semiárido e nas bacias 
hidrográficas com poucos re-
cursos hídricos está na pauta 
da reunião da próxima terça-
feira (7) da Comissão de Meio 
Ambiente (CMA), às 11h30.

O PLS 259/2015, do sena-
dor Eunício Oliveira (PMDB-
CE), está sendo analisado em 
decisão terminativa. A des-
salinização é o processo de 
remoção dos sais dissolvidos 
na água do mar ou nas águas 
salobras subterrâneas, pro-
duzindo água doce, que pode 
ser utilizada, principalmen-
te, para consumo humano ou 
para aplicações industriais. 
O texto estabelece o incenti-
vo à dessalinização como di-
retriz da Política Federal de 
Saneamento.

O projeto também deter-
mina que a União deve prio-
rizar o atendimento ao con-
sumo humano no semiárido 
e em outras localidades com 
escassez de água na hora de 
decidir sobre a alocação de re-
cursos para incentivar a ado-

ção de tecnologias de dessa-
linização da água.

Extração de minerais

A CMA também pode vo-
tar o PLS 63/2017, que agrava a 
pena para quem extrai recursos 
minerais sem autorização, per-
missão, concessão ou licença, 
ou em desacordo com a libera-
ção obtida do poder público.

O projeto, do senador Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), que 
preside a CMA, propõe que 
os infratores, hoje punidos 
com seis meses a um ano de 
detenção pela extração ilegal 
de recursos minerais, passem 
a receber pena de um a cinco 
anos de reclusão, mantida a 
aplicação de multa. Ele justi-
fica a adoção do tratamento 
mais rigoroso argumentando 
que vem crescendo a extração 
irregular de areia de vales, rios 
e matas ciliares.

Como a matéria é termina-
tiva na CMA, se aprovada de-
verá seguir diretamente para 
análise na Câmara dos Depu-
tados, a menos que haja re-
curso para que a votação final 
no Senado seja em Plenário.

ncoordenadora-geral do Trabalho em Saúde, do departamento 
de Gestão e da Regulação do Trabalho em Saúde, representan-
do o Ministério da Saúde, Eliane da Costa Assis; 

npresidente do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), Ma-
noel Carlos Neri da Silva;

nintegrante da Câmara Técnica de Legislação e Normas do Con-
selho Federal de Enfermagem Mitz Maria Feitosa Germano;

nconselheiro Federal pelo Estado do Ceará, representando o 
Conselho Federal de Medicina (CFM), Lúcio Flávio Gonzaga Silva;

npresidente do Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Ceará, 
Espírito Santo Telma Cordeiro.

na audiência pública sobre as atribuições dos enfermeiros no 
atendimento básico de saúde será às 9h30, no plenário 12 das 
comissões.

ATENDIMENTO

Pedido de exames por 
enfermeiros é proibido

População muitas vezes ica refém do atendimento médico

FORAM CONVIDADOS PARA O DEBATE
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Produtores rurais terão medida provisória votada ainda nesta segunda-feira

MP parcela dívidas de produtores
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Rio exige respostas
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Precisamos falar sobre pesquisas eleitorais

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

 E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Kartódromo é uma pista de treinos e corri-
das de kart, assim como um autódromo, pos-
suindo como maior diferença a menor propor-
ção próprias para a prática do kart. O primeiro 
kartódromo foi construído no sul da Califór-
nia, nos Estados Unidos, em 1956, por Art In-
gels, internacionalmente conhecido como “o 
pai do kart”. Existem vários kartódromos no 
Brasil, entre eles o de São Luís, o Kartódromo 
Engenheiro João Sallen, localizado no Comple-
xo Esportivo do Outeiro da Cruz, no Castelão. 
Existem dois tipos de Kartódromos: indoor e 
outdoor. Como o nome indica, indoor é dentro 
de um pavilhão e outdoor é ao ar livre. Exis-
tem, ainda, pistas mistas de indoor e outdoor; 
alguns kartódromos, em vez de asfalto, são fei-
tos em terra batida para a prática de kartcross.

Correto, imprudente ou exagerado. 
O que menos importa é o adjetivo dado 
às recentes declarações do ministro da 
Justiça, Torquato Jardim, sobre a crise 
financeira, ética, moral e de segurança 
pública que derreteu o Rio de Janeiro. 
Surpreendente é o fato de um integran-
te do primeiro escalão, à frente de uma 
das pastas mais importantes do governo 
federal, como a da Justiça, denunciar 
a leniência e o compadrio entre gover-
nantes e agentes da segurança pública 
com o crime organizado, do qual a Ci-
dade Maravilhosa se tornou refém. Até 
então ninguém tivera tamanha cora-
gem, ainda que a denúncia tenha sido 
em caráter pessoal como afirmou, não 
institucional. Ou seja, o ministro não 
falou em nome do governo.

Os representantes do estado no Con-
gresso Nacional e a população fluminense 
sabem que Torquato Jardim não mentiu. 
Se a forma de fazer a denúncia foi inade-
quada, é o que menos importa. A crise é 
real. A princípio, o Executivo estadual ten-

tou responsabilizar a queda na arrecada-
ção dos royalties do petróleo, uma perda 
inegável. Mas as investigações da Lava-
Jato e seus desdobramentos mostraram 
que a corrupção sistêmica, envolvendo 
o Executivo, o Legislativo, o Tribunal de 
Contas e unidades da Polícia Militar, con-
tribuiu decisivamente para a derrocada 
financeira do Rio de Janeiro.

Os ex-governadores Garotinho e Sér-
gio Cabral estão presos. Eles respondem a 
vários processos por corrupção, formação 
de quadrilha entre outros crimes. Garo-
tinho foi condenado a quase 10 anos de 
cadeia. Cabral, sentenciado a 45 anos de 
prisão devido aos ilícitos apurados pela 
Operação Calicute (desdobramento da 
Lava-Jato). O titular do Palácio das La-
ranjeiras, Luiz Fernando Pezão, está sob 
investigação, suspeito de receber propina 
da Odebrecht para se reeleger.

Em setembro último, um traficante ad-
mitiu à Justiça que pagava, por semana, 
R$ 70 mil a um integrante do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope), para conti-

nuar comandando, de dentro da cadeia, 
o crime na Zona Oeste do Rio. Em junho, 
foi deflagrada megaoperação de busca e 
prisão de 96 policiais militares acusados de 
corrupção, além de 70 traficantes. A ação 
foi realizada pela Polícia Civil, Ministério 
Público e Corregedoria da Polícia Militar.

Há, portanto, uma série de eventos 
que dão amparo às declarações de Tor-
quato Jardim. Interpelar judicialmente 
o ministro é perfumaria ante a crise real 
que existe no estado. Urge, na verdade, 
apurar os fatos mencionados, identificar 
e combater as causas que levaram o Rio 
de Janeiro à condição de território do 
crime organizado e do tráfico de drogas. 
É inconcebível que milhões de famílias 
sejam reféns da bandidagem, submeti-
das às regras de um nocivo e cruel esta-
do paralelo. Restabelecer a ordem, a lei e 
assegurar as ações do poder público nas 
regiões conflagradas são medidas para 
ontem. Não há outra opção para reerguer 
o Rio de Janeiro e garantir condições dig-
nas de vida aos cidadãos fluminenses.

Sondagens pré-eleitorais e pesqui-
sas de opinião fazem parte do cenário 
político brasileiro há algumas décadas. 
Em especial elas trazem uma visuali-
zação importante sobre o eleitorado 
afim de que os partidos, candidatos, 
marqueteiros e demais profissionais 
possam traçar rumos sobre o planeja-
mento de campanha. 

Desde a criação do IBOPE (Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública) em 1942, 
a sigla virou sinônimo de visibilidade e/
ou audiência expressiva, se consolidan-
do com o tempo em um elemento im-
portante de análise. A opinião pública se 
consolidou como um fator decisivo em 
todas as campanhas eleitorais do perí-
odo de redemocratização até hoje. Em 
2018, ela será novamente um aspecto im-
possível de ser ignorado. No entanto, há 
um rol de nuances que cercam o tema.

Em primeiro lugar é primordial res-
saltar que os surveys pré-eleitorais – pes-
quisas quantitativas em que são aplica-
dos questionários estruturados a uma 
amostra que seja representativa do elei-

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

torado em questão – são melhor infor-
mação disponível tanto para eleitores 
quanto para candidatos, ou seja, ope-
ram como uma espécie de termômetro 
político sobre intenções de voto. Con-
tudo, esta ferramenta lida com várias 
limitações, dentre as quais podemos 
destacar a margem de erro – divididos 
aqui entre de boa e de má fé. De acordo 
com a teoria estatística, numa pesquisa 
com 1000 pessoas entrevistas, dados de 
um candidato com 50% de intenção de 
voto somados a 3 pontos percentuais 
de margem de erro em um intervalo de 
confiança de 95% gerariam resultados 
de grande diferença caso 20 pesquisas 
de metodologia idêntica fossem aplica-
das. É um cálculo razoavelmente simples 
de se entender pelo simples fato deste 
tipo de pesquisa não buscar a precisão 
matemática e sim demonstrar uma pai-
sagem política que se modifica com o 
tempo decorrido. 

Em segundo lugar, há outros desafios 
que orbitam sobre os surveys pré-eleito-
rais e extrapolam o universo estatístico: 
elaboração de questionário, abordagem 
ao entrevistado, decisão técnica sobre a 
amostragem, preenchimento de questio-
nário, tabulação de dados, entre outros 
momentos cruciais. E para além deste en-
torno existe a encomenda de pesquisas 
que, sem o devido registro, acabam por 
gerar distorções intencionais no eleito-

rado. Pesquisas de opinião têm o obje-
tivo de esclarecer questões.

Somente com a Resolução nº 20.950, 
de dezembro de 2001, a legislação brasi-
leira passou a fundamentar as pesquisas 
veiculadas em canais de comunicação. 
Período da coleta de dados, margem de 
erro, nome do contratante e do executor 
da pesquisa, foram dados que até então 
eram ocultados do público e também 
dos pesquisadores.

Quando me perguntam “E a pesqui-
sa lá, você viu? O que acha?” Eu quase 
sempre respondo que mais importante 
que os resultados é ver como a pesquisa 
foi realizada, sob quais circunstâncias. E 
não se trata de preciosismo acadêmico. A 
demanda por uma boa democracia passa 
não só pela qualidade dos nossos repre-
sentantes mas pelo compromisso de to-
dos os envolvidos com a questão.

Nota: Utilizo no texto e indico como 
leitura complementar para o tema: 

BIROLI, F.; MIGUEL, L. F.; MOTA, F. F. 
Mídia, eleições e pesquisa de opinião no 
Brasil (1989-2010): um mapeamento da 
presença das pesquisas na cobertura elei-
toral. Revista Compolítica, Rio de Janeiro, 
v. 1, n. 1, p. 67-89, mar./abr. 2011

GRAMACHO, Wladimir G.. À margem 
das margens?: a precisão das pesquisas 
pré-eleitorais brasileiras em 2010. Opin. 
Publica,  Campinas ,  v. 19, n. 1, p. 65-80,  
June  2013.

Necessário 1 – Nenhuma novidade criarem 
factoides na corrida pelo poder no Maranhão, prin-
cipalmente no período que antecede a eleição. Todas 
as artimanhas foram inventadas com histórias ab-
surdas, denúncias sem nexo, muito menos provas. 
Vale criar algo que manche a imagem do candidato 
para depois cair no esquecimento do eleitor. Fato, 
que as redes sociais exercem um papel de memória 
para estes comportamentos estranhos. Necessário, 
obrigatório e providencial a comprovação da queixa 
política eleitoral do senador Roberto Rocha (PSDB) 
contra o governador Flávio Dino (PCdoB) no caso 
das doações ilegais da JBS. Caso não prove, perde a 
principal imunidade: o respeito público.

Necessário 2 – Na mesma linha de apre-
sentar os fatos com provas contundentes está o de-
putado e vice-presidente da Assembleia Legislativa 
do Maranhão, Othelino Neto, que colocou o sena-
dor tucano no balaio dos agentes públicos que ten-
taram utilizar do governo do estado para viabilizar 
esquemas ilícitos. Falta dizer como e quando o Ro-
cha armou e se deu mal com o Dino. 

Disputado Astro 1 - 
Gerou polêmica, positiva e ne-
gativa, a nota divulgada na Colu-
na Aparte e na Coluna do Klamt 
sobre a intenção do grupo Dino 
de conseguir conquistar o pre-
sidente da Câmara de São Luís, 
Astro do Ogum (PR), para coor-
denar a campanha eleitoral de 
governador na capital. Rapida-
mente surgiram os comentários 
da turma do PDT dizendo que 
Flávio Dino (PCdoB) não pode 
perder o habilidoso que tem o co-
mando dos vereadores. Por outro 
lado, militantes do PCdoB fize-
ram beicinho dizendo que os comunistas estão aptos a 
comandar o processo. Tudo bobagem, a vinda de Astro 
depende da boa conversa com Flávio.

Disputado Astro 2 – Na mesma linha, entre o 
desejo e o ciúme, os aliados de Roseana Sarney (PMDB) 
fizeram chacotas sobre as notas nas Colunas, lembraram 
que Astro de Ogum (PR) tem intimidade na casa da família 
Sarney, ultrapassando os interesses partidários. Aposta-
ram que logo após o anúncio da pré-candidata o vereador 
estaria anunciando seu apoio integral à campanha. Nem 
uma, nem outra, Astro deve estar assistindo confortavel-
mente ao desenrolar político para definir os caminhos 
para seu grupo. Verdade que se a eleição fosse há alguns 
dias atrás iria com Flávio Dino (PCdoB) como declarou 
na entrevista ao jornal O Imparcial. Segundo fontes, Ro-
seana está atrás para uma boa conversa.

APARTANDO 
• Generoso o retorno positivo após o lançamento do per-

sonagem Zé Maranha, do cartunista Nuna, na Coluna 
Aparte. Figura única que veio futricar os costumes políti-
cos e do povo do Maranhão, ganhou logo a capa do jornal 
O Imparcial e um espaço na página Opinião para apare-
cer promovendo o “Novembro Azul”. A direção do jornal 
elabora um projeto especial para o personagem e o autor 
do riscado que vai registrar a história com bom humor.

• Preocupante o engalfinhamento das alas partidárias ra-
dicais de Lula e Bolsonaro. Curiosamente, nenhuma co-
moção com o pichamento do muro da sede do PT em São 
Luís pela opinião pública. Só isso.

• Sertanejo duro de Colinas, Carlos Brandão (PSDB) deu 
um tiro e acertou de cheio em dois adversários. Literal-
mente, chamou para a catraca Roberto Rocha e Sebastião 
Madeira para deixarem de lado a intervenção nacional e 
concorrer no voto pelo comando do PSDB. Eles são ma-
chos o bastante para enfrentar?

• Ninguém aguenta mais a demora da Justiça Eleitoral em 
decidir com quem fica o poder em Bacabal. Parece que 
nesta semana vai haver mais um julgamento. Será o defi-
nitivo para decidir a paz no município?

• Acabou a ladainha de Roseana Sarney (PMDB) para 
aceitar ser a pré-candidata ao governo do estado em 
2018. Agora, a campanha virou um plebiscito com o 
pré-candidato Flávio Dino (PCdoB). Problema somen-
te para os demais pré-candidatos quando decidirem 
insistir no sonho eleitoral.
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NOVIDADE

Exposição terá materiais sustentáveis

Como saber qual o melhor 
regime tributário?

Para ajudar os empresários a saberem qual 
o regime tributário mais vantajoso para sua 
empresa, o Sebrae disponibiliza em seu portal 
o Simulador Tributário, uma calculadora que 
apresenta a carga tributária aplicável às micro e 
pequenas empresas, dentro e fora do Simples. A 
ferramenta permite que o empresário compare 
as tributações e analise se é melhor optar pelo 
Supersimples ou pelo Lucro Presumido.
Após acessar a ferramenta, o empreendedor precisa 
ter em mãos o ramo de atividade e os valores da 
receita anual e da folha de pagamento. Com o 
preenchimento dos campos fornecidos, poderá 
visualizar o quanto recolheria de imposto no Simples 
Nacional e no Lucro Presumido.

A partir do próximo ano, o teto de faturamento das micro e pequenas empresas será de R$ 4,8 milhões. Prazo para adesão vai até 28 de dezembro

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

FUNCIONALISMO

Greve e ações contra
medidas do governo
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empresários aproveitem essa 
oportunidade que a Receita 
Federal disponibiliza todos 
os anos. É a chance deles 
corrigirem irregularidades e 
conseguirem se manter no 
Simples Nacional

Guilherme Afif Domingos, 
presidente do Sebrae

2 8 de 
DEZEMBRO

Prazo para entrar no site 
do Simples Nacional e 
agendar a solicitação

Com uma estrutura ainda 
maior e mais inovadora em re-
lação à edição anterior, a Expo 
Indústria Maranhão 2017, que 
ocorrerá de 8 a 10 de novembro, 
no Multicenter Sebrae, ocupa-
rá um espaço de 11.482m² com 
cerca de 70 estandes de empre-
sas expositoras, uma arena to-
talmente revestida de vidro e 
outras de OSB (Oriented Strand 
Board), material reciclável de 
baixo custo e de fácil aplicação 
feito de madeira reaproveitada. 
Todos os visitantes terão acesso 
livre à internet, via rede Wi-Fi, 
e centrais de recarga de ener-
gia à disposição. A entrada será 
gratuita.

Montado em uma área de 
800m² no centro da feira, o es-
tande integrado do Sistema Fie-
ma terá em um só lugar todos os 
serviços oferecidos em diversas 
áreas. A Arena da Indústria esta-
rá em 416m², onde se concen-
trarão as principais palestras e 
painéis temáticos voltados para 
a competitividade industrial. 
Virá em formato de um gran-
de aquário de vidro preparado 
para receber até 120 pessoas.

Neste mesmo espaço, o Sesi, 
o Senai e o IEL estarão com seus 
estandes. O Sesi, em 180m², de-
monstrará como atua na área da 

A
s micro e pequenas em-
presas já podem pedir 
o agendamento de ade-
são ao Simples Nacional 

para 2018. Elas têm até o dia 28 
de dezembro para entrar no site 
do Simples Nacional e agendar 
a solicitação. Quem estiver com 
todos os impostos e documen-
tações em dia receberá, automa-
ticamente, o registro no Simples 
Nacional no dia 1º de janeiro. 
Para as empresas que exercem 
novas atividades incluídas no 
regime simplificado, como bebi-
das alcoólicas, a opção somente 
pode ser feita a partir do primei-
ro dia do próximo ano.

Em 2018, já valerão as re-
gras do Crescer sem Medo, que 
elevou o teto de faturamento 
do Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) de R$ 60 mil para 
R$ 81 mil e criou uma faixa de 
transição de até R$ 4,8 milhões 
de faturamento anual para as 
empresas que ultrapassarem 
o teto de R$ 3,6 milhões, com 
recolhimento do ICMS e ISS 
fora do Simples Nacional. “É 
importante que os empresá-
rios aproveitem essa oportu-
nidade que a Receita Federal 
disponibiliza todos os anos. É 
a chance deles corrigirem irre-
gularidades e conseguirem se 
manter no Simples Nacional”, 
afirma o presidente do Sebrae, 
Guilherme Afif Domingos.

Os servidores públicos fede-
rais declararam guerra ao paco-
te de medidas do governo que 
adia reajustes salariais, eleva 
a contribuição previdenciária 
de 11% para 14% e reestrutu-
ra carreiras. Em 10 de novem-
bro, farão um Dia Nacional de 
Paralisação em todo o país. A 
suspensão das atividades — 
em raro momento de união de 
várias categorias — foi encam-
pada pelo Fórum das Carrei-
ras de Estado (Fonacate), que 
reúne servidores que recebem 
vencimentos mais altos, e pelo 
Fórum das Entidades Nacio-
nais dos Servidores Públicos 
Federais (Fonasefe), da base 
da pirâmide. As duas entida-
des planejam entrar com ações 
contra o Executivo e impedir 
que as novas regras sejam co-
locadas em prática.

Amanhã, as assessorias ju-
rídicas das duas entidades vão 
se reunir às 14h para decidir as 
estratégias. Especialistas afir-
mam que a Medida Provisória 
nº 805/17, que adia os reajustes 
e eleva a contribuição previ-
denciária, tem inúmeras irre-
gularidades. O advogado Rudi 

Cassel, do escritório Cassel Ru-
zzarin Santos Rodrigues, se 
disse “impressionado” com 
a reedição de erros cometi-
dos o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso na Lei 
nº 9.783/1999. “O Supremo 
Tribunal Federal (STF) já dei-
xou claro que a Constituição 
proíbe alíquotas progressivas 
de contribuição previdenci-
ária, como essa de 11% para 
14%, para quem recebe acima 
de R$ 5.531,31”, disse.

A postergação do reajuste 
também carece de segurança, 
já que os aumentos foram acor-
dados entre as partes, tinham 
orçamento e foram aprovados 
pelo Congresso. “As medidas 
acarretarão uma enxurrada de 
processos e gastos adicionais. 
Caso o Executivo perca, terá 
que arcar com juros e corre-
ção monetária”, alertou Cassel. 
De acordo com Rudinei Mar-
ques, presidente do Fonacate, 
o servidor, em nenhum mo-
mento, se recusou a dar sua 
contribuição ao ajuste fiscal. 
“Mas, diante do favorecimento 
de tantos setores, isso não faz 
sentido”, salientou Marques.

O processo de agendamento 
tem como objetivo facilitar o in-
gresso no sistema de tributação 
diferenciado, pois permite a ve-
rificação prévia de pendências 
jurídicas e fiscais que talvez pos-
sam interferir na concessão do im-
posto. Para fazer o agendamento, 
basta que o empresário acesse 
o link Agendamento da Opção 
Pelo Simples Nacional no site 
do Simples Nacional. Os donos 
de pequenos negócios que ainda 
não fazem parte do sistema sim-
plificado, e que por ventura per-
derem o prazo de agendamento, 
poderão pedir a adesão ao Sim-

ples Nacional a partir de janeiro. 
Os prazos de agendamento e de 
pedido de adesão não são válidos 
para empresas recém-criadas, 
que têm até 30 dias depois da 
liberação do Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ) para 
aderir ao programa.

O Simples Nacional abrange 
os seguintes tributos: IRPJ, CSLL, 
PIS/Pasep, Cofins, IPI, ICMS, ISS 
e Contribuição Patronal Previ-
denciária para a Seguridade So-
cial (CPP). O recolhimento é fei-
to por um documento único de 
arrecadação, que deve ser pago 
até o dia 20 do mês seguinte.

Idealizadores, patrocinadores e correalizadores estão investindo

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O

Educação, Segurança do Traba-
lho e Promoção da Saúde. Tam-
bém em 180m², o Senai mostrará 
o seu portfólio com o que de-
senvolve para Educação Profis-
sional e Tecnologia e Inovação. 
O IEL, por sua vez, estará com 
serviços de orientação profis-
sional, em uma área de 45m².

Papel sustentável
Mostrar às indústrias a im-

portância de investir em Susten-
tabilidade é um dos objetivos da 
Expo este ano. Por isso,  O mun-
do inteiro está preocupado com 
o futuro do planeta e nós temos 
como grande objetivo reforçar 
cada vez mais que as importân-

cias das indústrias caminhem por 
esse viés”, explica o superinten-
dente da Fiema, Albertino Leal.

Totalmente revestida de ma-
teriais recicláveis oriundos de 
madeira reaproveitável, a Arena 
da Sustentabilidade, uma das 
novidades desta edição, será 
aberta e terá capacidade para 
até 30 participantes. O ambien-
te funcionará como um espaço 
para discutir iniciativas socio-
ambientais da indústria local, 
como ações de combate às mu-
danças climáticas, por exemplo.

Voltada principalmente para 
os micro e pequenos empresá-
rios, a Arena do Crédito, outra 
novidade da Expo que também 

virá com materiais sustentáveis 
em sua estrutura, reunirá, em 70 
m², instituições financeiras pú-
blicas que possuem foco nos pe-
quenos negócios, como o Banco 
do Brasil e o Banco do Nordeste, 
além de parceiros, como o Se-
brae Maranhão, para apresentar 
os diferentes tipos de financia-
mento disponíveis no mercado. 

Startups
Ampla, lúdica e interativa. 

Assim será a estruturação da 
Indústria das Startups, tam-
bém novidade desta edição. 
O ambiente de 210 m², estilo 
coworking, foi pensado para es-
timular a criatividade e o traba-
lho em equipe para que jovens 
universitários sejam desafiados 
a apresentar soluções para pro-
blemas reais da indústria local, 
coordenados pela Fiema com o 
apoio da UFMA. Para isso, te-
rão à disposição oito mesas, um 
palco para mini palestras dire-
cionadas e uma área de convi-
vência.  Uma rede de Wi-Fi in-
dependente ficará disponível 
exclusivamente para esta área e 
vários pontos de energia para a 
recarga de celulares e gadgets, 
que ficarão próximos das me-
sas nas quais os participantes 
devem realizar suas pesquisas.
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RANKING MUNDIAL DE 
CASAMENTOS ATÉ 18 ANOS

São Luís, segunda-feira, 6 de novembro de 2017

A gente estudava na mesma escola. 
Quando eu engravidei, não pude mais 
ir. E ele quis trabalhar para sustentar 
a gente. Mas estamos pensando em 

voltar para a escola assim que o 
neném icar maior

Maria, mãe aos 13 anos

Parto 
juvenil 
O Ministério da 

Saúde registrou 3 

milhões de partos 

em 2016, sendo que 

18% destes foram 

de mães menores 

de idade. Hoje, 

66% das gravidezes 

em adolescentes 

são indesejadas. O 

estudo aponta 

ainda um aumento 

de 15% de parto 

normal entre mães 

adolescentes. 

Cerca de 70% das 

adolescentes, entre 

10 e 19 anos de idade 

no ano de 2014, 

tiveram seus ilhos 

por parto normal, 

enquanto em 2013 

esse percentual foi 

de 55%.

A região com mais 

ilhos de mães 

adolescentes é o 

Nordeste (180.072 

– 32%), seguido do 

Sudeste (179.213 – 

32%). A Região Norte 

vem em terceiro 

lugar com 81.427 

(14%) nascidos vivos 

de mães entre 10 e 

19 anos, seguida das 

regiões Sul (62.475 – 

11%) e Centro Oeste 

(43.342 – 8%). No 

Maranhão, em 2005, 

1.062 meninas de até 

15 anos tiveram ilho. 

Em 2015, segundo 

dados do IBGE, foram 

1.207.

Primeiro filho aos 13
Conheci o casal *Maria e *João (*nomes ictícios). Ela com 15, ele 

com 16. Eles têm um ilho de 2 anos. Moram na casa da mãe de 

Maria. E trabalham como marisqueiros no povoado Mocajituba, 

em Paço do Lumiar. “Casaram” porque ela engravidou. Com isso, 

ambos deixaram de estudar para trabalhar. Eles não se encaixam 

no peril do abuso, da violência, mas, como a maioria, deixaram de 

frequentar a escola. “A gente estudava na mesma escola. Quando 

eu engravidei, não pude mais ir. E ele quis trabalhar para sustentar 

a gente. Mas estamos pensando em voltar para a escola assim que 

o neném icar maior”, garante Maria.

Esses casos são mais comuns do que se pensa. Em São Luís, os 

locais de pesquisa de campo do estudo “Ela vai no meu barco”, 

a respeito do casamento na infância e adolescência no Brasil, 

realizada pela Promundo, Fundação Ford, Plan International 

e Universidade Federal do Pará (UFPa), se deram na região do 

Itaqui-Bacanga, Vila Embratel, Coqueiro, Vila Samara, Cajueiro, 

Tibiri, Parque Jair, Jambeiro, Vila Industrial, Aurora, Vila Mauro 

Fecury, Residencial Paraíso, Pedrinhas e Vila Esperança.

Uma das entrevistadas (que se casou aos 14 anos com um homem 

de 21), quando perguntada sobre em que fase da vida está, disse que 

é uma adolescente, mas se considera mais como uma criança. “Eu 

não sei, as minhas atitudes, os meus gostos, sei lá, pra mim, penso 

que é uma criança. Parece que assim, não tive assim infância... 

Eu acho que criança é assim uma pessoa carente, qualquer coisa 

magoa. Se tomar um bombom de uma criança, ela vai chorar, eu sou 

muito infantil”, pontuou.

Consequências
Evasão escolar - Estudo do Banco Mundial apon-
ta que o casamento infantil responde por 30% da evasão 
escolar feminina no ensino secundário no mundo.

Gravidez precoce - Meninas que se casam antes 
dos 18 anos, em sua maioria, engravidam ainda adolescentes, 
o que aumenta o risco de mortalidade materna e infantil.

Abusos e violência - Meninas que se casam 
têm maior probabilidade de se tornarem vítimas de abu-
sos e violência doméstica conjugal e até de estupro marital.

Responsável: Patricia Cunha 
Email: patriciacunha@oimparcial.com.br

Brasil é o 4º país do mundo com maior número de crianças e adolescentes, e o Maranhão e o Pará são os estados 
brasileiros que lideram o ranking, segundo estudo da Plan International Brasil e Promundo de 2015 

36%

da população feminina 
se casa antes dos 18 anos 

no Brasil

PATRICIA CUNHA

V
ocê já deve ter visto postagens 
nas redes sociais chaman-
do a atenção sobre namoro 
de crianças. Uma iniciativa 

preventiva, que pode ser simples, 
mas que vem corroborar com uma 
campanha on-line que está acon-
tecendo para combater a incidên-
cia de casamentos em idades cada 
vez mais precoces. O movimento 
“Casamento Infantil não”, da Plan 
International Brasil, deu origem à 
petição on-line para acabar com o 
casamento infantil e ajudar a man-
ter as meninas na escola, evitar a 
gravidez precoce e protegê-las de 
abusos e violências.

O Brasil é considerado o país com 
o maior número de casos de casa-
mento infantil da América Latina e 
o quarto maior no mundo, segundo 
o Banco Mundial. A pesquisa afirma 
que 36% da população feminina se 
casa antes dos 18 anos.

Levadas pela pobreza, para fugir 
da violência física e sexual ou por 
pressão dos pais, da comunidade e 
da igreja, elas aceitam esse destino 
geralmente pouco depois da inicia-
ção sexual. O casamento precoce é 
visto como um basta para a pobre-
za, por famílias carentes que, assim, 
acreditam que terão uma pessoa a 
menos para alimentar. 

A legislação vigente atualmente 
define que o casamento é permitido 
a partir dos 16 anos com o aval dos 
pais. Porém, nos casos de gravidez, 
não há limite mínimo de idade. O 
Projeto de Lei 7.119/2017 tramita 
no Congresso e visa proibir total-
mente o casamento de crianças e 
adolescentes antes dos 18 anos, bar-
rando as brechas existentes na lei 
atual. Segundo o artigo 1.520, “não 
será permitido, em qualquer caso, 
o casamento de quem não atingiu 
a idade núbil”.

“A campanha  “Casamento Infantil 
Não” surgiu do movimento “Por ser 
Menina”, que visa promover a igual-
dade de gênero e empoderar meni-
nas para que tenham pleno acesso 
aos seus direitos, podendo aprender, 
liderar, decidir e prosperar. A ideia 
é colocar esse tema em evidência 
para que seja amplamente conhe-
cido e discutido – buscando através 
da união de diálogos uma reflexão 
da sociedade e atitudes para auxi-
liar as meninas”, diz a assessoria da 
Plan Internacional.

No Brasil, os dois estados com 
maiores índices, de acordo com o 
Censo de 2010, são Pará e Maranhão, 
e este é um tema pouco explorado – 
divergindo desses altos índices de 
ocorrência. Essa realidade atinge 
mais de 554 mil meninas de 10 a 
17 anos no Brasil – mais de 65 mil 
delas com idade entre 10 e 14 anos, 
segundo estudo do Banco Mundial.

De acordo com o estudo, o nú-
mero de meninas casadas é muito 
superior ao de meninos. Segundo 
o Censo de 2010, foram 22.849 me-
ninos de 10 a 14 anos casados, con-
tra 65.709 meninas na mesma ida-
de. Na faixa de 15 a 17 anos, foram 
78.997 meninos e 488.381 meninas. 
Outro fator de importante desta-
que é a idade marital de 9,1 anos a 
mais para os homens, e as uniões 
informais são mais comuns que as 
formais quando envolvem homens 
adultos com meninas.

Como consequência do casamen-
to infantil, o estudo do Banco Mun-
dial aponta que ele é responsável 
por  30% da evasão escolar feminina 
no ensino secundário no mundo.  
Meninas que se casam antes dos 
18 anos têm maior probabilidade 
de engravidar, o que potencializa 
o risco de mortalidade materna e 
infantil, além de se tornarem víti-
mas de violência doméstica conju-
gal, abusos e até estupro marital.  

em casamentos infantis
Maranhão ocupa lugar de destaque 

Bangladesh 3.931.000 (52%)
Índia  26.610.000 (47%)
Nigéria  3.306.000 (43%)
Brasil  2.928.000 (36%)

No Brasil

Nordeste 180.072 (32%)
Sudeste  179.213 (32%)
Norte 81.427 (14%)
Sul 62.475 (11%)
Centro-Oeste 43.342 (8%)

Meninas

Idade Total de uniões
10 a 14 anos 65.709
15 a 17 anos 488.381
18 ou 19 anos 761.517

Meninos

Idade Total de uniões
10 a 14 anos 22.849
15 a 17 anos 78.997
18 ou 19 anos  254.178

Campanha on-line

Link para assinar:  http://casamentoinfantilnao.org.br/temp

Infância  é descartada com casamento precoce e consequente gravidez de meninas que ainda brincam 
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E agora, que faço eu da vida?

FORQUILHA

Mais de 26km de rodovias recuperados

O dia da prova do Enem chegou, e muitos estudantes ainda não têm ideia de qual curso escolher para seu futuro

Recuperação das MAs 201 
e 202 e construções de pontes 
nas rodovias que interligam a 
região metropolitana de São 
Luís são ações que, somadas 
às outras intervenções como 
alteração geométrica da For-
quilha, vêm criando caminhos 
e alternativas para um trânsi-
to melhor, além de promover 
mais desenvolvimento, atração 
de empresas, geração de em-
prego e renda e a qualidade de 
vida das pessoas. 

Mesmo em meio à crise que 
assola o país, diminuindo in-
vestimentos com a queda de re-
ceitas, deixando estados e mu-
nicípios em situação difícil, o 
Governo do Maranhão, de forma 
firme, consegue aplicar corre-
tamente os recursos públicos 
melhorando sensivelmente a 
qualidade de vida das pessoas.

O secretário de Estado da In-
fraestrutura, Clayton Noleto, des-
tacou a importância dessas in-
tervenções que, juntamente com 
as obras rodoviárias e urbanas, 
tem melhorado gradativamen-
te a mobilidade de quem preci-
sa se deslocar diariamente entre 
os quatro municípios  da Grande 
Ilha – Raposa, São José de Riba-
mar, Paço do Lumiar e São Luís.

“São mudanças na geome-
tria do trânsito, pavimentação 

LUIS FURTADO

O
ntem foi o dia tão es-
perado pela maioria 
dos alunos do ensino 
médio, com a reali-

zação do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O fim 
do 3º ano é um marco que tem 
representatividade não ape-
nas de encerramento do ciclo 
escolar, perdurado por vários 
anos, mas do início do ciclo 
universitário, onde experiên-
cias totalmente novas serão 
vividas e os conhecimentos 
adquiridos se tornarão es-
senciais para o resto da vida.

Mas e quando você está 
na porta de entrada deste tão 
esperado futuro e ainda nem 
sabe o que vai fazer? Pois é, 
essa é a realidade de muitos 
estudantes que estão no fim 
do ensino médio e precisam 
tomar decisões que podem 
ser cruciais para o futuro. Ter 
uma carreira de sucesso é o 
desejo de todas as pessoas 
que buscam capacitação, mas 
conseguir acertar de primei-
ra não é para todos.

Uma pesquisa realizada 
pelo Guia da Carreira revela 
que, apesar das mudanças, 
homens ainda têm predileção 
por Ciências Exatas, enquan-
to mulheres focam em áre-
as como Educação e Saúde. 
Porém, outra pesquisa divul-
gada no Guia do Estudante 
aponta uma evasão no ensi-
no superior de cerca de 900 
mil estudantes, que trancam 
cursos, ou mudam de área 
ao longo da formação. Isso 
ocorre por diversos fatores, 
como dificuldades de iden-
tificação com a carreira, es-
colha influenciada por pais 
ou parentes e ainda o aban-
dono relacionado a vínculos 
empregatícios.

Dados do Portal Educacio-
nal apontam que, em apenas 
10% das escolas, existe um tra-
balho específico de orientação 
vocacional. O mais comum é 
os colégios oferecerem ações 
consideradas pouco efetivas 
pelos especialistas. Com esse 
cenário, dá para ter uma no-
ção do quanto é difícil.

Responsabilidades demais
As responsabilidades dos 

jovens parecem ter evoluído 
conforme as exigências da so-
ciedade. O ensino básico já não 
é suficiente para a formação, 
sendo unificado a cursos de 
línguas, profissionalizantes 
entre outros.

O estudante Luan Talison 
Ribeiro, de 18 anos, acredita 
que o excesso de responsabili-
dades, aliado a toda a pressão 
que o Enem impõe, são fatores 
que influenciam nas incerte-
zas quanto ao curso superior. 
“Eu acho que são vários fato-
res. Você tem que cumprir os 
compromissos da escola, ao 
mesmo tempo muitos alunos 
sofrem bullying, tem pressão 
psicológica dos pais, tudo isso 
influencia e mexe com a ca-
beça das pessoas”.

Luan observa também na 
falta de estrutura em algumas 
escolas uma brecha para a de-
sinformação. “Muitas escolas 
não tem estrutura para o aluno 

do 3º ano que vai fazer o Enem. 
Às vezes, falta um orientador, 
uma assistência psicológica e 
acho que isso é necessário para 
o aluno que vai fazer vestibular. 
Falta às vezes explicar, porque 
tem muito jovem que diz que 
vai fazer um curso, mas não 
sabe nem o que é, não conhece”.

Quanto ao que deseja fa-
zer, o estudante parece seguro. 
“Eu acho que sei, eu até pouco 
tempo queria fazer Nutrição, 
mas agora quero fazer Jorna-
lismo. Eu mudei de ideia por 
conhecer realmente a profis-
são, pois tinha dúvidas por 
não saber o que o profissional 
fazia. Eu já havia conhecido 
nutricionistas, mas não rece-
bi explicações sobre o que o 
profissional faz ou como é a 
profissão. E esta oportunida-
de tive no jornalismo, de co-
nhecer um profissional e ele 
explicar tudo o que abrange 
a profissão, e aquilo criou em 
mim uma expectativa”.

É importante fazer uma 
escolha consciente antes de 
decidir que faculdade cursar. 
Conversar com profissionais 
da área, por exemplo, é 
sempre uma boa alternativa 
para conhecer melhor o 
mercado de trabalho 

Fabiane Cardoso, coordenadora 
nacional de Qualidade da Adecco Brasil

Ao terminar o 3º ano, muitos estudantes ainda estão cheios de dúvidas sobre qual curso superior escolher

PENSE BEM

A falta de pesquisa sobre a área de atuação escolhida, ou 
análise do mercado de trabalho, é um erro cometido por 
muitos estudantes que estão às vésperas do Enem. Para 
especialistas, não se imaginar na futura profissão é ter um 
cardápio na mão sem saber o que quer comer. “É importante 
fazer uma escolha consciente antes de decidir que faculdade 
cursar. Conversar com profissionais da área, por exemplo, 
é sempre uma boa alternativa para conhecer melhor o 
mercado de trabalho. Eles são as pessoas mais indicadas 
para desenvolver um mentoring com foco na orientação 
de sua carreira”, afirma Fabiane Cardoso, coordenadora 
Nacional de Qualidade da Adecco Brasil.
Para o psicólogo e orientador educacional Ivo Carraro, a escolha 
de carreira é muito pessoal e é discernida de maneira diferente 
em cada pessoa, por isso, a autonomia do estudante deve ser 
trabalhada desde a base.  “O aluno tem que ter disciplina para 
assimilar o que a escola apresenta e construir autonomia para que 
ele consiga tomar a decisão da profissão. Ele tem que encontrar 
sentido em sair de casa e dirigir-se à sua escola”, salienta.
O grande número de profissões, algumas derivadas da mesma 
área, com conteúdos afins, influencia nas incertezas dos 
estudantes, por isso o especialista destaca a necessidade da 
individualidade em cada escolha. “Há aqueles que já sabem 
o que querem e tem uma dúvida ou outra, aqueles que têm 
bastante dúvidas, ou, ainda, aqueles que não tem a menor 
ideia do que pretendem fazer no futuro. O grande desafio é 
escutar as pessoas e tomar a decisão por conta própria. É 
preciso saber onde quer chegar, ter um projeto de vida, pois 
quem não tem destino acaba se perdendo”, diz.

DEIXA A VIDA ME LEVAR

A estudante Carla Neiva tem apenas 16 anos e já está concluindo o ensino médio. A 
pouca idade não a intimida quanto ao desejo de fazer faculdade, ter uma profissão e 
seguir o curso normal das coisas. Mas, por enquanto, ela diz que não quer se sentir 
pressionada e prefere aproveitar outras experiências. “Eu ate vou fazer o Enem, se eu 
tiver pontuação para passar em um curso como medicina ou direito até posso começar 
a fazer. Se não eu vou viajar, fazer outras coisas antes de entrar na faculdade. Acho que 
ainda está cedo para me preocupara tanto com o que vou ser para o resto da vida.
Na opinião da estudante os jovens estão queimando etapas pela pressa em se formar 
logo e conseguir um emprego. “Eu conheço gente que nem terminou direito a escola 
e já quer arranjar um emprego, ou fazer faculdade e estagiar ao mesmo tempo para 
ganhar dinheiro. Eu acho que tudo na vida tem seu tempo, e mesmo para quem sabe o 
que já quer fazer, deveria aproveitar outras experiências”, conta Carla.

900 
Total de estudantes que 

trancam o curso superior
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de ruas e avenidas por meio do 
programa Mais Asfalto que ga-
rantem melhores condições de 
vida para as pessoas que pas-
sam a ter mais tempo para as 
famílias e menos tempo gas-
to para chegar aos lares”, disse 
Clayton Noleto.

Com a pavimentação de 
26,7km nas MAs 201 (Forqui-
lha/São José de Ribamar) e 202 
(Forquilha/Mocajituba), o go-
verno oferece aos milhares de 
usuários mais segurança e fluxo 
rápido nas rodovias. Com in-
vestimento de R$ 13 milhões, os 

serviços estão na fase final com 
sinalização horizontal, vertical 
e lateral, incluindo tachas, ta-
chões reflexivos, balizadores, 
marcadores de perigo e deli-
mitadores. Foram concluídas a 
revitalização do canteiro cen-
tral, drenagem, reconstrução 
das sarjetas, meios-fios. 

Outra ação que melhorou 
significativamente a mobilidade 
urbana na região metropolita-
na de São Luís foi a mudança 
na geometria do trânsito na 
região da Forquilha, feita em 
parceria com a Prefeitura de 

São Luís. As intervenções em 
15 mil metros de extensão pos-
sibilitaram a troca da rotatória 
pelo cruzamento que liga as 
avenidas Guajajaras, Jerôni-
mo de Albuquerque, MA-201 
(Estrada de Ribamar), MA-202 
(Estrada da Maioba) e Planal-
to Anil. Na Forquilhinha, fo-
ram retirados os semáforos e 
foi adotado o sistema binário 
que trouxe fluidez, evitando 
engarrafamentos. Os mais de 
R$ 8 milhões de investimentos 
possibilitaram 5km de drena-
gem profunda, pondo fim aos 
alagamentos no período chu-
voso e a finalização de 7km 
de asfalto na requalificação 
de ruas e avenidas. 

Para oferecer novas rotas e 
facilitar ainda mais o fluxo na 
região metropolitana, o Estado 
investiu na execução do Pro-
grama Interbairros, com a es-
truturação de vias alternativas 
que ajudou a desafogar o trân-
sito interligando diretamente 
a Av. General Artur Carvalho, 
no Turu, à Travessa Nossa Se-
nhora da Vitória, no Parque Vi-
tória, que oferece alternativas 
de tráfego para os bairros Divi-
néia, Vila Luizão, Santa Rosa, 
Parque Vitória, Sol e Mar, Ha-
bitacional Turu, Chácara Bra-
sil, Cohab e Cohatrac.

Com investimento de R$ 13 milhões, os serviços estão na fase final
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DEBATES
A FeliS é um espaço para o debate sobre 
as produções do negro e conquistas ao 
longo dos tempos, pontuou o secretário 
de Estado de Igualdade Racial (Seir), 
Gerson Pinheiro. “É o momento mais 
oportuno para esta deferência e resgate 
das figuras históricas do movimento 
negro. E uma mulher negra é mais 
que merecedora dessa homenagem”, 
ressaltou. A secretaria foi a articuladora 
para a escolha de Maria Firmina dos 
Reis para patrona do evento. O evento 
tem parceria da Vale, Sesc, Associação 
dos Livreiros do Maranhão (Alem), 
Instituto Federal do Maranhão (IFMA), 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema), Federação das 
Indústrias do Maranhão (Fiema), Rede 
de Museus Educadores e Instituto 
Histórico e Geográfico do Maranhão 
(IHGM).

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL
Mais de 100 atividades estarão 
disponíveis na 11ª FeliS, incluindo 
palestras, teatro, rodas de conversas, 
exposições, mostras de cinema, 
sarau e café literário, entre muitas 
outras atrações. Um dos destaques, 
o Espaço Sesc, vai divertir o público, 
principalmente as crianças, com 
as contações de histórias, música, 
dramatizações, dança, pintura de rosto, 
oficinas, dobraduras, apresentações 
de projetos das escolas municipais, 
brincadeiras e jogos educativos e ainda 
momento de autógrafo com escritores 
maranhenses. A programação da FeliS 
ocorrerá na Casa do Maranhão, Galeria 
Trapiche, Portugal e Estrela, no Cine 
Praia Grande, Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho, Praça Nauro Machado, 
Escola de Cinema (Iema), Beco Catarina 
Mina, estacionamento da Câmara 
Municipal, auditório da Defensoria 
Pública do Estado do Maranhão, 
auditório da Associação Comercial 
do Maranhão, o Teatro João do Vale, 
Anfiteatro Beto Bittencourt e Biblioteca 
Pública Benedito Leite, entre outros.

Patrona
Maria Firmina dos Reis demonstrou sua 
afinidade com a escrita ao publicar Úrsula em 
1859, primeiro romance abolicionista e primeiro 
escrito por uma mulher negra brasileira. O 
romance a consagrou como escritora e também 
foi o primeiro romance da literatura afro-
brasileira, entendida esta como produção de 
autoria afrodescendente. Em 1887, no auge da 
campanha abolicionista, a escritora publica 
o livro A Escrava, reforçando sua postura 
antiescravista. Este ano marca o centenário de 
morte da maranhense.

A 11ª edição da Feira do Livro de São Luís, promovida pela prefeitura e governo, espera mais de 
200 mil visitantes e venda de mais de dois milhões de livros, a fim de superar o evento do ano passado

Capital da literatura

A 
identidade racial e de gê-
nero estará no centro dos 
debates da 11ª edição da 
Feira do Livro de São Luís 

(FeliS), que será realizada de 10 a 19 
deste mês, das 10h às 22h, na Praia 
Grande. A romancista maranhense 
Maria Firmina dos Reis, referência 
por quebrar barreiras, se destacar 
numa área onde homens domina-
vam e ter marcado em seus escritos 
a postura antiescravagista, é patro-
na do evento. Esta edição da feira 
- realizada pela Prefeitura de São 
Luís em parceria com o governo do 
estado - vai se concentrar na obra 
da escritora e outras literaturas de 
referência afrodescendente. 

“A Feira do Livro de São Luís é um 
importante instrumento que incen-
tiva a cultura local e se soma às mui-
tas ações realizadas pela nossa gestão 
que tem trabalhado no sentido me-
lhorar nossos indicadores educacio-
nais. Devemos articular os diversos 
segmentos em um momento único 
em prol da nossa educação e cultura, 
valorizando os escritores maranhen-
ses e aproximando a comunidade dos 
livros”, enfatizou o prefeito Edivaldo 
destacando ser a feira um grande ex-
pediente literário da cidade.

A grandiosidade da FeliS se tra-
duz em uma das mais referenciais 
manifestações culturais maranhen-
ses e representa a memória históri-
ca de berço da literatura que é a ca-
pital, pontuou o governador Flávio 
Dino. “São Luís, que já foi a Atenas 
Brasileira, tem neste evento o resga-
te das boas produções, a descober-
ta de novos talentos e, sobretudo, 
um espaço para os autores e nomes 
das nossas letras. Nós acreditamos 
na leitura como um patrimônio de 
um povo, meio de desenvolvimento 
e construção social. A feira reflete 
todo este contexto e exalta nossa 
cultura e população”, enfatizou o 
governador.

A FeliS terá 40 estandes de li-
vreiros, 10 espaços para sebos, 10 
performances poéticas, sete inter-
venções artísticas, 60 contações de 
história, sete espetáculos circenses 
de rua, uma orquestra e 55 lança-
mentos de livros. São esperados 
mais de 200 mil visitantes e venda 
de mais de dois milhões de livros, a 
fim de superar o evento do ano pas-
sado. Criada pela Lei Municipal, nº 
4. 449/2005, a Feira do Livro de São 
Luís é ferramenta de fortalecimen-
to da vocação e produção literária 
maranhense.

ESTÍMULO

Para estimular o 
consumo literário, 
será entregue o vale-
livro, uma das prin-
cipais ações da edi-
ção. Serão R$ 300 mil 
em recursos a serem 
destinados aos alunos 
da rede pública de en-
sino municipal e es-
tadual. O passaporte 
literário, que será dis-
ponibilizado pelo go-
verno, será distribuído 
na própria escola, a par-
tir de critérios, e poderá 
ser trocado por livros durante a Feira. 
“O simbolismo desta edição reforça o 
esforço das gestões pela educação, pela 
leitura e pelo reconhecimento da lite-
ratura maranhense. A FeliS é construí-
da no princípio da ação participativa e 
na democratização social e cultural da 
cidade”, destacou o secretário munici-
pal de Cultura (Secult), Marlon Botão. 
Para o titular da Secretaria de Estado da 
Cultura e Turismo (Sectur), Diego Gal-
dino, “a Reira representa a diversidade 
e riqueza da produção literária local, 
que não pode ser esquecida e tem neste 
evento seu espaço de celebração”.

A Feira do Livro de São Luís é 
um importante instrumento que 

incentiva a cultura local e se soma 
às muitas ações realizadas pela 

nossa gestão, que tem trabalhado 
no sentido de melhorar 

nossos indicadores 
educacionais 

Edivaldo Holanda 
Júnior, prefeito de São 

Luís

FeliS 
terá 40 

estandes de livreiros, 
10 espaços para sebos, 

10 performances poéticas, 
sete intervenções artísticas, 

60 contações de história, sete 
espetáculos circenses de 
rua, uma orquestra e 55 

lançamentos de 
livros
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Sabor musical com
gosto de tamarino

Quatro perguntas//
Dênia Correia

FICHA TÉCNICA DE CD

Dênia Correia faz show de estreia como cantora e lança seu primeiro disco só com músicas
autorais, que foram inspiradas em um tamarineiro, na XII Aldeia Sesc Guajajara

Receberá ajuda de alguma forma de 
parentes ou amigos. Faça tudo com 
originalidade que é uma das suas 
melhores qualidades, que conseguirá 
infl uenciar pessoas importantes para seu 
progresso. 

Não invente coisas novas hoje. Deixe para 
uma época mais propícia. Tome cuidado 
com acidentes, causados por infl amáveis 
e corrosivos, e cuide de sua saúde e 
reputação. Neutro ao amor. 

O excesso de confi ança, ao lidar com seu 
dinheiro, poderá acarretar-lhe sérios 
problemas. Faça tudo dentro de suas 
condições. 

 Não esconda os seus sentimentos e 
desabafe do jeito que for melhor para 
você. Dia em que conseguirá realizar boa 
parte de seus anseios e desejos.

Especial atenção à sua vida sentimental 
e aos pequenos problemas que tenha 
a resolver. Nada lhe será difícil hoje. Os 
laços com parentes e pessoas amigas 
serão vantajosos. 

 Não faça modifi cações repentinas, 
antes de uma análise prévia, hoje. Por 
outro lado, o fl uxo é dos melhores para 
trabalhar em prol de sua ascensão 
profi ssional, material e social. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Fase em que receberá boas 
sugestões para solucionar de vez 
suas difi culdades fi nanceiras. Bom 
também para iniciar negócios.

Dia em que haverá muita 
tranquilidade na vida familiar e 
profi ssional. Você terá bastante 
disposição para solucionar problemas. 
Contudo, evite discussões com a 
pessoa amada, rivais e inimigos. 

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O 
êxito fi nanceiro, profi ssional e social, 
também será evidente. P

Negativo fl uxo astral para mudanças 
de emprego, atividade ou residência. 
Tendência à depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Notícias e novidades com maior interesse 
podem surgir no fi nal deste dia. Ao tratar 
de negócios com outras pessoas, saiba 
avaliar suas possibilidades e as dos 
outros. 

Não permita que o esgotamento físico ou 
as emoções fortes, tirem suas energias. 
O melhor que poderá fazer agora será 
buscar a companhia de pessoas amigas 
que saberão apreciá-lo. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Segunda com Fole –  A festa 
do autêntico forró pé de serra, 
é realizada toda 1ª segunda-
feira de cada mês. Neste mês 
de novembro, o evento será 
realizada hoje, dia 6 de no 
Bar no La Onda – Avenida 
Santos Dumont – retorno 
do São Cristóvão com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e Amigos. Informações: 
(98) 3259-9090/99985-
4622/98141-5494.

Carcará de Pedreiras a São 
Luís – Show para relembrar 
João do Vale, dia 10 de 
novembro no Restaurante 
Varandas (antigo Toque 
Italiano) – Rua do Aririzal – 
Turu. Atrações musicais: com 
seu Raimundinho e Grupo Pé 
no Chão, Grupo da Golada 
para o Brasil. Entrada franca. 
Informações: (98) 98114-
8318/99972-7051.

Prévia do Tributo ao Rei do 
Baião – Realizará a III Noite 
da Cultura Nordestina, dia 
11 de novembro às19h30 no 
Largo da Paróquia Santo 
Antônio de Pádua – Cohajap. 
Atrações musicais: seu 

Raimundinho e Forró Pegado. 
Realização: Paróquia de 
Santo Antônio de Pádua. 
Informações: (98) 98897-
6713/3248-5745.

Aniversário de 5 anos do 
Projeto Tribuna do Samba 
- Dia 12 de novembro 
(domingo), às 17h no 
Largo do Caroçudo (Madre 
Deus). Aberto ao público. 
Informações e contatos para 
entrevistas: Boscotô: 98125-
9988; Adão Camilo: 98121-
0667/98741-5868.

Regional Tira-Teima – 
Todas quintas-feiras às 20h 
no Nativa Grill (antigo seu 
Guma).Rua dos Periquitos, 14 
– Jardim Renascença.

Pagodão do Brasileirão – 
Todos os domingos às 15h 
no Marinho Lava Jato e 
Conveniência. Av. Principal 
do Jardim América – próximo 
ao material de Construção 
Fátima.

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês 
na União dos Moradores do 

Jardim São Cristóvão – Rua 
Haroldo Paiva, nº502 – Jardim 
São Cristóvão às 13h. Atrações 
musicais: Chá de Catuaba com 
o melhor do Forró Pé de Serra 
e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União 
de moradores.

Mano’s Spettus – Bar e 
restaurante com o espetinho 
arretado de bom, funcionando 
a partir das 20h com 
animação musical nesta 
sexta-feira com Rafaelzinho 
dos Teclados e Lenice Ferreira. 
Rua Bom Jesus, nº 2548 – 
Bom Jardim Turu
Restaurante Varanda’s – 
Antigo Toque Italiano – 
Aririzal no Turu – apresenta 
todas as sextas-feiras Uma 
Noitada de Forró a partir das 
20h30 com Seu Raimundinho 
e o Grupo Pé no Chão. 
Estacionamento e entrada 
franca.

Regional Tira-Teima – 
Todas quintas-feiras às 20h 
no Nativa Grill (antigo seu 
Guma).Rua dos Periquitos, 14 
– Jardim Renascença.

MALHAÇÃO
Mitsuko exige que Anderson saia, e o rapaz afirma 
que jamais se afastará de Tina. K1 comenta com Fio 
que Ellen acabará sabendo do beijo que deu em Sa-
mantha na festa de Lica. K2 estranha a ausência de 
Tato. Marta e Luís voltam de viagem por causa de Lica. 
Leide avisa que um castiçal de prata de Marta desa-
pareceu. Anderson conversa com Tina. K1 repreende 
MB por não se lembrar da noite que passaram juntos. 

TEMPO DE AMAR
No Rio, Lucinda tenta disfarçar sua irritação com a 
decisão de Maria Vitória. Vicente gosta da notícia de 
que Maria Vitória permanecerá no Brasil, mas esconde 
seus sentimentos por ela. Falcão anuncia a Inácio que 
ele está curado. Em Portugal, Tereza afirma a Delfina 
que deseja se casar com Fernão. 

PEGA PEGA
Antônia repreende Júlio pelo beijo. Maria Pia pergunta 
a Eric se foi ele quem adulterou o inquérito sobre a 
morte de Mirella. Antônia diz a Júlio que Arlete pode 
estar correndo perigo. Lourenço pede a Luiza que se 
afaste de Eric. Agnaldo pergunta a Sandra Helena se 
ela está gostando de Eric. Bebeth conta para Luiza 
que teve a sua primeira vez com Márcio. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Natanael revela a Elizabeth que Jô armou contra ela. 
Caetana pede perdão a Mercedes por ter mentido 
sobre Josafá. Sophia afirma a Amaral que vai tirar 
Josafá de seu caminho, caso Gael não consiga a au-
torização para a mineração pacificamente. Leandra 
sugere que Caetana tente reunir Mercedes e Josafá. 
Natanael orienta Elizabeth sobre seu plano de simu-
lar a morte dela. 

SAMARTONY MARTINS

S
ambas, bumba meu boi, 
reggae, baião, baladas e bo-
leros são alguns gêneros 
musicais que dão a iden-

tidade do show Pé de Tamarino, 
da cantora Dênia Correia, que 
faz sua estreia na cena cultural 
da Ilha. O evento será realiza-
do amanhã, às 18h, no Teatro 
da Cidade, e compõe a progra-
mação da XII Aldeia Sesc Gua-
jajara de Artes. O show marca  
também o lançamento de disco 
homônimo com 12 faixas e que 
reúne parte da criação musical 
do ator, dramaturgo e composi-
tor Lauande Aires. 

Dênia Correia, que é atriz, 
lança-se como cantora, após ter 
interpretado a protagonista Ro-
sário no espetáculo Atenas: mu-
tucas, boi e Body, realizado pela 
Santa Ignorância Cia de Artes e 
Petit Mort Teatro. Segundo Dê-
nia Correia, foram quase três anos 
maturando a ideia do álbum Pé 
de Tamarino, que também é uma 
obra-homenagem a um antigo ta-
marineiro localizado em sua re-
sidência, sede anexa das com-
panhias Santa Ignorância e Pisa 
Firme – Artes e Inversões, local que 
transformou-se em uma espéci-
de de abrigo de muitas cantorias, 
encontros, projetos e espetáculos.  

Em entrevista a O Imparcial, a 
ideia era transpor para o disco as 
memórias dos quintais, encon-
tros, sabores, saberes e afetos, nos 
quais as melodias e letras reiteram 
a inspiração na imponência da 
árvore e na acidez de seu fruto, 
sem perder a doçura residente no 
azedume. “Nosso tamarineiro foi 
testemunha de muitos encontros, 

Qual a expectativa para o lançamento de sua carreira como can-
tora e do seu primeiro trabalho? 

A expectativa é grande porque acredito que será uma experiên-
cia única, apesar de já ter subido ao palco em outra situação. Acre-
dito muito neste trabalho, que traz em sua essência a minha vivên-
cia artística à sombra do tamarineiro da minha casa. Tudo foi feito 
com muito carinho. Espero que as pessoas gostem. 

Em quem você se inspira para cantar? 
Sempre gostei de cantoras com vozes claras. Cantora que cantam 

e você sabe o que elas estão cantando. Que dá para entender e sentir 
o que elas dizem por meio de suas canções como, por exemplo, as can-

toras da era de ouro do rádio, Maria Bethânia, Elis Regina, além de outras 
que fazem parte de minha educação musical. Eu sempre gostei muito desta 

linha e são elas que são as minhas referências. 

O que significa a música para você? 
Hoje significa uma grande descoberta. Estou me descobrindo como artis-

ta e como pessoa. E isso tem sido muito bom para mim. 

Quais são seus próximos projetos?
Trabalhar na divulgação do Pé de Tamarino e na minha carreira como can-

tora e atriz. Além de trabalhar paralelamente em outros projetos artísticos que 
serão colocados em prática futuramente.    

reuniões, trocas 
de informações e 
conversas. Ele acabou 
inspirando estas músicas de 
quintal, feitas por Lauande Aires. 
O que queremos é levar para o 
público canções que envolvam 
as pessoas por meio de uma lin-
guagem popular com o contem-
porâneo, proporcionando uma 
poesia musical e lembranças de 
amor de uma forma bem simples”, 
explicou Dênia Correia.  

Segundo a cantora, o con-
ceito estético de Pé de tamari-
no, concentra-se na tríade diver-
sidade/simplicidade/sonoridade, 
capaz de reunir grandes nomes 
de nossa música numa obra que 
une elementos tradicionais a ar-
ranjos contemporâneos, cuida-
dosamente elaborados por um 
grupo de convidados do maior 

gabarito formado por um violo-
nista e arranjador (Edilson Gus-
mão), sanfoneiro e tecladista (Rui 
Mário), percussionista (Marqui-
nhos Carcará), e vocais de Cris 
Campos, Fernanda Preta (Grupo 
Afrôs) e Nuno Lilah Lisboa (Petit 
Mort/Tramando Teatro). Desta-
ca-se, também, a participação da 
Cia. do Tijolo, premiado coletivo 
cênico-musical paulistano que 
empresta suas vozes e corações 
à música Encruzilhados.  A pro-
dução foi iniciada em São Luís 
no ano de 2015, e as etapas de 
ensaios, gravações, mixagem e 
masterização foram realizadas 
entre outubro de 2016 e julho de 
2017, no Estúdio Base SLZ.

Intérprete: Dênia Correia
Composições, direção geral e artística: Lauan-
de Aires
Direção musical: Edilson Gusmão
Arranjos: Edilson Gusmão e Rui Mário
Acordeon/teclado: Rui Mário 
Violão/contrabaixo elétrico: Edilson Gusmão
Percuteria e percussão: Marquinhos Carcará
Arranjos vocais: Lauande Aires, Dênia Correia, 
Cris Campos, Fernanda Preta, Nuno Lilah Lisboa

Cavaquinho/Bandolin: Roberto Chinês
Técnico de gravação, mixagem e mas-
terização: Cid Campelo
Estúdio : BASE SLZ
Figurino e Maquiagem : Cris Quaresma
Fotografia: Jorrimar Carvalho
Assistentes de Produção: Lesly Cor-
reia e Tereza Nascimento
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Semana decisiva
na Segundinha

Federação aguarda desistência de recurso do Bacabal ao TJD. Se isso ocorrer até amanhã, a 
entidade marcará o primeiro jogo para o próximo domingo e o segundo, no feriado do dia 15

Responsável: Neres Pinto

Email: neresp@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 6 de novembro de 2017

ELEIÇÕES

Pesquisa mostra Brant à 
frente de Eurico Miranda
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Uma nova pesquisa do Ins-
tituto GPP foi encomendada 
pela Sempre Vasco Livre, do 
candidato Júlio Brant, para a 
eleição presidencial  de ama-
nhã (7), com 401 entrevistados 
entre sócios cruz-maltinos ap-
tos a votar. Nela, Júlio Brant 
aparece na frente de Eurico 
Miranda pela primeira vez. O 
índice de confiança é de 95%.

 Esta foi a terceira pesquisa 
realizada pelo Instituto GPP. 
Julio Brant (chapa Sempre Vas-
co Livre) aparece com 29,9% 
das intenções de voto. Em se-
gundo aparece o candidato 
da situação Eurico Miranda 
(chapa Reconstruindo o Vas-
co) com 26,2% das intenções. 
A margem de erro da pesqui-
sa é de 4,7%. Por conta disso, 
estatisticamente, Julio Brant 
e Eurico Miranda ficam tec-
nicamente empatados.

Na terceira colocação apa-
rece Fernando Horta (chapa 
Mudança com Segurança) 
com 15,7% das intenções de 
voto. O percentual que mais 
aumentou entre uma pesquisa 
e outra foi o de indecisos, que 
agora está com 28,2%. Fran-
cisco Guimarães, diretor do 
Instituto GPP, explicou  o mo-
tivo deste aumento, citando 
as recentes uniões da oposi-
ção com Júlio Brant.

“A união de Julio com Cam-
pello fez crescer a candidatu-

ra de Júlio Brant, o que já era 
previsto nas pesquisas ante-
riores. O aumento do número 
de indecisos se dá pelo movi-
mento migratório de votos e 
estes indecisos tendem a vo-
tar muito mais na oposição 
(85% x 15%). Hoje, quem de-
cide a eleição é o voto útil”, 
afirmou o diretor que já fez 
pesquisas para clubes como 
Flamengo e Corinthians em 
contato com a reportagem.

NERES PINTO

A 
Federação Maranhense 
de Futebol (FMF) tem 
até quarta-feira para 
marcar os jogos deci-

sivos da Série B do Estadual. 
Os finalistas continuam sendo 
Bacabal e Timon, mas a enti-
dade aguardava durante o fim 
de semana uma manifestação 
do BEC, se vai recorrer da de-
cisão da Comissão Disciplinar, 
que na última sexta-feira con-
firmou a perda dos seis pontos 
do Leão do Mearim pela lis-
tagem irregular de um atleta 
contra o próprio Timon. 

O vice de Competições, Hans 
Nina, adiantou que, em caso de 
desistência do Bacabal no re-
curso ao pleno do Tribunal de 
Justiça Desportiva (TJD), uma 
vez que a decisão foi de primei-
ra instância, imediatamente as 
novas datas serão confirmadas. 
Por enquanto, a federação não 
pode marcar as novas partidas 
sem que haja a desistência do 
representante bacabalense.

Se o caso for encerrado, os 
jogos serão disputados no pró-
ximo domingo (12), em Bacabal, 
e o segundo, no feriado da Pro-
clamação da República (15), na 
cidade de Timon. O BEC, não ti-
vesse a irregularidade cometida, 
faria a primeira partida em casa, 

Acusado de ingerir substân-
cia proibida pela Fifa no jogo 
entre Peru e Argentina, Paolo 
Guerrero tem hábito de tomar 
remédio por conta própria. Mas, 
desta vez, a substância encon-
trada é derivada de cocaína.

Em novembro de 2013, 
quando jogava pelo Corin-
thians, Guerrero tomou um 
remédio por sem autorização 
médica, reclamando de dores 
no pé esquerdo. Ele havia pas-
sado por cirurgia no local havia 
pouco tempo e só informou ao 
departamento médico do clu-
be paulista após a ingestão. “É 
uma coisa que ele tomou por 
fora”, explicou Júlio Stancati, 
um dos médicos do Timão na 
época. O time optou por dei-
xá-lo de fora de uma partida 
contra o Flamengo para evi-
tar um flagrante de doping. 
Guerrero não joga pelo Fla-
mengo desde 19 de outubro, 
sob a alegação de um edema 
na coxa esquerda. 

Isso porque Guerrero tem 
sete dias a partir da notifica-
ção oficial para manifestar se 
deseja a abertura da contra-
prova, o que não foi feito até 
o fechamento desta edição. O 
atacante foi suspenso proviso-

Hans Nina, vice de competições da Federação, espera decisão do BEC para marcar os dois jogos

ENTENDA

O vencedor do confronto entre Bacabal e Timon 
deverá ser o novo integrante da primeira divisão e 
disputará o Campeonato Maranhense de 2018. Na 
decisão, não haverá vantagem do saldo de gols por 
tento marcado na casa do adversário. Nem vale 
o saldo de gols. Se o Bacabal vencer a primeira 
partida com qualquer placar, mas for derrotado na 
segunda partida, o título fica com o Timon.

no Estádio Correão. Agora, a de-
cisão será na casa do adversário.   

Na sessão da última sex-
ta-feira, além de tirar os seis 
pontos do Bacabal, a Comissão 
Disciplinar multou o clube do 
Médio Mearim em R$ 300. Por 
outro lado, a representação do 
Expressinho, que alegava ter 
ocorrido a mesma irregulari-
dade praticada pelo BEC nos 
seus jogos, foi arquivada.

ÚLTIMA CENA

Guerrero pratica automedicação

Flagrado por uso de estimulante no jogo Argentina x Peru, Guerrero está afastado dos gramados

riamente por 30 dias pelo Co-
mitê Disciplinar da Fifa.Assim, 
ele perderá os jogos contra a 
Nova Zelândia, em 11 e 15 de 
novembro, pela repescagem 
para a Copa do Mundo

Mesmo que o doping do 

capitão da seleção peruana 
se confirme nos tribunais, di-
ficilmente o time será penali-
zado com perda de pontos e, 
consequentemente, com a ex-
clusão da repescagem das Eli-
minatórias para a Copa. Uma 

punição do tipo só pode ser es-
tabelecida caso mais de dois 
jogadores do mesmo time se-
jam flagrados no antidoping. 
No jogo contra a Argentina, o 
teste do peruano Edison Flo-
res deu negativo.

(Quarta-feira)
BRASILEIRÃO -8/11
Ponte Preta-SP X Grêmio-RS
Avaí-SC x  Bahia-BA
Atlético-PR x Corinthians-SP
Sport-PE x Botafogo-RJ
Santos-SP x Vasco da Gama-RJ

Vitória-BA  x Palmeiras-SP
Flamengo-RJ  x Cruzeiro-MG

QUINTA-FEIRA 
São Paulo x Chapecoense-SC  
Atlético-MG x Atlético-GO 
 Fluminense-RJ x Coritiba-PR

Júlio Brant, candidato à presidência do Vasco da Gama

A união de Júlio com 
Campello fez crescer 

a candidatura de Júlio 
Brant, o que já era 

previsto nas pesquisas 
anteriores. O aumento 

do número de indecisos 
se dá pelo movimento 
migratório de votos e 

estes indecisos tendem 
a votar muito mais na 

oposição

Francisco Guimarães, 
diretor do Instituto GPP

AGENDA ESPORTIVA

Destaque do Napoli,
Jorginho é convocado

ITÁLIA

Peça fundamental do Na-
poli, líder da Série A na atual 
temporada, o meio-campista 
ítalo-brasileiro Jorginho, de 25 
anos, está entre os 27 convoca-
dos pelo técnico da Itália, Gian 
Piero Ventura, para os duelos 
contra a Suécia pela repesca-
gem das Eliminatórias da Europa 
para a Copa do Mundo de 2018.

A lista  ainda inclui o ata-
cante Simone Zaza, estigmati-
zado pelo pênalti perdido con-
tra a Alemanha na Eurocopa 
2016, e o meio-campista Ales-
sandro Florenzi. Ao todo, Ven-
tura terá 27 atletas à disposi-
ção para as partidas de 10 de 
novembro, na Suécia, e do dia 

13 do mesmo mês, na Itália. 
No Napoli desde 2014, Jorgi-
nho é peça central de um time 
que, sob o comando de Mau-
rizio Sarri, vem encantando 
pela qualidade de seu futebol 
e se firmando como um dos 
favoritos ao título da Série A.

O meio-campista já havia 
sido convocado para defender 
a Azzurra, mas não chegou a 
entrar em campo, o que o fez 
passar a ser cogitado pelo téc-
nico Tite como alternativa a 
Casemiro e Fernandinho na 
seleção brasileira. No entan-
to, o próprio Jorginho já dis-
se que seu sonho era vestir a 
camisa da Itália.
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Massa vai se aposentar
Piloto brasileiro publica mensagem nas redes sociais revelando que deixará a categoria após o GP de Abu Dhabi

Responsável: Neres Pinto   E-mail: neresp@gmail.com

O 
piloto Felipe Massa 
anunciou no fim de 
semana sua aposen-
tadoria da Fórmula 1 

e disse que agora é para valer. 
No ano passado, ele chegou a 
se despedir da categoria, mas 
voltou atrás e correu a atu-
al temporada pela Williams.

Desta vez, Massa utilizou 
o Instagram para postar um 
vídeo sobre a decisão e avi-
sou que deixará a categoria 
após as últimas duas provas 
desta temporada, em Inter-
lagos, no Brasil, no dia 12, e 
em Abu Dhabi, nos Emira-
dos Árabes, no dia 26.

“Fala, pessoal. Bom, como 
vocês sabem, ano passado 
eu anunciei que iria encerrar 
minha carreira na Fórmula 
1, e a Williams pediu para 
eu continuar mais uma tem-
porada. Eu continuei. Mas 
desta vez é verdade, vai ser 
minha última corrida em 
Interlagos, no Brasil, e em 
Abu Dhabi. Queria agrade-
cer toda a torcida e todo o 
carinho, todo o suporte da 
minha família, dos meus ami-
gos e patrocinadores, todo o 
carinho de todos vocês que 
torceram por mim durante 
todo esse tempo e que con-
tinuem torcendo em outras 
categorias, em outros cam-
peonatos pela frente. E nos 
vemos no Brasil e em Abu 
Dhabi. Um beijo em todos 
vocês e valeu!”, anunciou.

A Williams confirmou a 
informação e divulgou nota 
em seu site oficial. A escude-
ria falou sobre a importância 

de Massa para a equipe. Ele 
chegou na Williams em 2014 
e ajudou a alcançar o terceiro 
lugar no Mundial de Constru-
tores de 2014 e 2015, e o quin-
to lugar em 2016.

A chefe principal da escu-
deria, Claire Williams, agrade-
ceu ao brasileiro pelos quatro 
anos de trabalho e destacou o 
comprometimento de Massa 
em adiar sua aposentadoria 
para contribuir com a Willia-
ms por mais uma temporada.

Carreira

Massa tem 272 Grandes Prê-
mios disputados entre 2002 e 
2017. No total, acumulou 11 
vitórias em sua carreira, con-
quistou 16 pole positions, fez 
15 melhores voltas e esteve pre-
sente no pódio em 41 provas. 
Em meio ao momento ruim da 
Williams, na qual continua sem 
conseguir resultados expres-
sivos, ele agora se despede da 
Fórmula 1 no dia 26 de novem-

bro em Abu Dhabi.
O brasileiro viu o seu desem-

penho na Fórmula 1 começar 
a cair de forma mais signifi-
cativa a partir do GP da Hun-
gria de 2009, quando sofreu 
um grave acidente no treino 
de classificação para a prova. 
Naquela ocasião, foi atingido 
em cheio no capacete por uma 
mola que se soltou do carro do 
seu compatriota Rubens Bar-
richello. Massa bateu forte em 
seguida, precisando ser levado 

ao hospital em estado preocu-
pante. Após o trauma, ele só 
voltou a correr em 2010.

Ao lado de Rubinho, Mas-
sa é o quarto brasileiro com 
maior número de vitórias na 
Fórmula 1, com 11 cada um. 
Os dois só ficam atrás de Ayr-
ton Senna, que acumulou 41 
triunfos, Nelson Piquet (23) e 
Emerson Fittipaldi (14).

Em sua trajetória na F-1, 
Massa disputou três tempo-
radas pela Sauber entre 2002 
e 2005, sendo que em 2003 atuou 
como piloto de testes da Ferrari 
e ficou fora do grid do campe-
onato. E ele foi titular da tra-
dicional equipe italiana entre 
2006 e 2013, antes de ser con-
tratado pela Williams, na qual 
está desde 2014.

Queria agradecer toda a torcida e 
todo o carinho, todo o suporte da 
minha família, dos meus amigos 
e patrocinadores, todo o carinho 
de todos vocês que torceram por 
mim durante todo esse tempo

Felipe Massa, piloto
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